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RESUMO 

O presente trabalho teve como objetivo geral identificar as contribuições do turismo 
para o desenvolvimento local com base nos atores que integram a cadeia produtiva do turismo 
em Castro Alves, Bahia. A pesquisa justifica-se pela atrativa possibilidade de trabalhar o 
turismo como um indutor do processo de desenvolvimento local endógeno, utilizando-se dos 
fatores endógenos presentes nas potencialidades locais e na participação dos cidadãos no 
processo de planejamento da atividade. A metodologia utilizada foi uma abordagem qualitativa, 
baseada em uma análise de conteúdo das entrevistas semiestruturadas com quatro atores da 
cadeia produtiva do turismo no município, e de análise documental, com documentos 
adquiridos em sites governamentais e diretamente com fontes do poder público municipal. Os 
resultados da pesquisa indicam o turismo em Castro Alves como uma atividade em processo de 
estruturação ainda em estágio inicial, o que se reflete na participação dos atores do turismo e 
dos cidadãos comuns do município, que possuem pouco protagonismo no planejamento da 
atividade turística. Observa-se também um bom potencial a ser explorado dos atrativos 
turísticos disponíveis no município, além de questões relacionadas à melhoria na qualidade de 
vida da população e geração de emprego e renda serem consideradas como complementares 
uma à outra pelos atores da cadeia produtiva do turismo no município. Conclui-se que há, no 
município de Castro Alves, a possibilidade de o turismo ser utilizado como ferramenta 
contributiva ao processo de desenvolvimento local endógeno futuramente, desde que o 
planejamento do turismo no município gire em torno de solucionar algumas lacunas 
identificadas nesta pesquisa, além da continuação do amadurecimento de algumas etapas de 
implementação da atividade turística já desenvolvidas. 

 

Palavras-chave: participação; cadeia produtiva do turismo; melhoria da qualidade de 

vida; geração de emprego e renda   
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1. INTRODUÇÃO 

A dinâmica da condução dos rumos do Brasil começou a mudar a partir da década de 

1990, em comparação com o cenário político dos 20 anos anteriores, isso pois, naquele 

momento, a Constituição Cidadã de 1988 acabara de ser promulgada, instaurando um novo 

processo de redemocratização, da ampliação de direitos aos cidadãos brasileiros, mas também 

foi responsável pelo processo de descentralização das instâncias político-administrativas, 

resultando em um fortalecimento da capacidade decisória das instâncias subnacionais de 

governo (Vitte, 2006, p.79). Campanhola e Silva (2000) argumentam que  

esse processo se deu principalmente em decorrência de uma reforma na política fiscal, 
com a instituição do Fundo de Participação dos Municípios (FPM), e da transferência 
para os municípios de políticas que tradicionalmente eram coordenadas e/ou 
executadas pelos governos estaduais e federal (Campanhola e Silva, 2000, p.18). 

Como consequência desse contexto, no qual o processo de descentralização implicou 

no aumento do poder, da autonomia de decisão, do controle sobre os recursos e das 

responsabilidades dos níveis subnacionais (Vitte, 2006, p.80),  essa nova realidade fez com que 

as discussões sobre políticas de desenvolvimento nos municípios brasileiros se tornassem cada 

vez mais comuns para nossas autoridades públicas, e fez com que os governantes, em todas as 

esferas de governo do sistema político brasileiro, percebessem que estavam diante da 

necessidade de entregarem melhores condições para o aumento da qualidade de vida da 

população, começando naquele momento uma preocupação maior com a busca por soluções 

para os problemas urbanos, com o aumento da geração de emprego e da renda; com questões 

que envolvem aspectos ligados à inclusão social; às condições básicas de vida do ser humano e 

melhora dos seus indicadores em áreas como saúde e educação, além dos chamados serviços 

urbanos, como água, luz, esgoto, saneamento, transporte e moradia em seu sentido amplo (Vitte, 

2006, p.80). 

Durante esse mesmo período, na década de 1990, o debate sobre processos de 

desenvolvimento também foi aumentando, no Brasil motivado pelo contexto mencionado 

anteriormente, no qual a Constituição Federal de 1988, ao atribuir novas responsabilidades aos 

municípios, exigiu que eles se comportassem como agentes de desenvolvimento (Ultramari e 

Duarte, 2009, p.14) e, no contexto global, pelas novas perspectivas de conceituação de 

desenvolvimento, fundamentadas principalmente pelo surgimento do primeiro Relatório sobre 

o Desenvolvimento Humano (1990). Ampliou-se a percepção de que a conceituação de 

desenvolvimento caminha por muitas possibilidades de entendimento e com visões muito 
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variadas em sua definição, principalmente, levando em consideração o que dizem Alves, Melo 

e Signorelli (2020) sobre a palavra desenvolvimento, argumentando que “essa pode ser atrelada 

a inúmeros conceitos mediante a origem do interlocutor e a funcionalidade que lhe é atribuída. 

Pode-se dizer que é polissêmica, apresentando sua relevância na perspectiva econômica, social, 

ambiental, humano e cultural” (Alves, Melo e Signorelli, 2020, p.40).  

Inicialmente, chama atenção o fato de que "historicamente o fenômeno do 

desenvolvimento era fundamentalmente vinculado à concepção econômica e com isso era 

tratado como sinônimo de crescimento" (Santos e Pereira, 2020, p.143). O motivo dessa visão 

ter sido instaurada em algum momento, de certa forma, tem relação com a maneira como foi 

construída a visão inicial desse conceito, levando em consideração uma relação feita com os 

indicadores pelos quais eram medidos ambos os conceitos, basicamente pela variação do 

Produto Interno Bruto (PIB) e do PIB per capita (Souza; Spinola, 2017, p.79). 

O atrelamento do desenvolvimento ao crescimento foi sendo dissipado ao longo do 

tempo, segundo Feijó et al. (2012), “após haver a constatação de que o crescimento econômico 

não necessariamente significava progresso social (especialmente melhor distribuição da 

riqueza), passou-se a utilizar a denominação desenvolvimento econômico e social, o social 

ganhando proeminência em relação ao econômico” (Feijó et al. 2012, p.45). Com isso, após o 

conceito de desenvolvimento ganhar esse aspecto mais voltado ao fator social, ele passou a ser 

"[...] discutido em uma perspectiva multidimensional, levando em consideração fatores como 

educação, liberdade, meio ambiente e saúde, entre outros" (Barbosa, 2014, p.11). 

Com esse contexto sendo apresentado, o aumento da busca por soluções para alcançar 

sucesso no processo de desenvolvimento produz muitos debates, e com eles várias alternativas 

vão surgindo e se adequando à realidade vivida pelos cidadãos, observando o potencial que está 

disponível nas cidades e entendendo qual a melhor forma de buscar o desenvolvimento por ali. 

Dentre essas alternativas, algumas se destacam, como é o caso do turismo que, segundo 

definição de Irving et al. (2016, p.16), "representa um fenômeno contemporâneo complexo, 

associado a inúmeras dimensões econômicas, sociais, ambientais, éticas, políticas e 

simbólicas". O turismo apresenta-se como uma alternativa cativante para os anseios daqueles 

que desejam uma maneira de atingir o desenvolvimento, em meio a tantas outras, pelo enorme 

potencial econômico que oferta e pela natureza dos serviços, nos quais as possibilidades de 

geração de emprego e renda são as mais variadas. 
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Porém, é necessário que o entendimento da importância do turismo para o 

desenvolvimento não seja apenas ligado ao viés econômico, pois, como mencionado por Irving 

et al. (2016, p.16), "a leitura simplificada e reducionista deste fenômeno de alcance global pelo 

viés estritamente econômico restringe claramente a possibilidade de uma real “radiografia” dos 

processos envolvidos e limita inúmeras potencialidades em planejamento dirigido ao setor". 

A atividade turística tem muito potencial para gerar benefícios também em outras 

esferas, como nos aspectos sociais e culturais. Essa é uma preocupação muito evidente quando 

se trata desse assunto. Panosso Netto (2010 apud Scótolo e Panosso Netto, 2015, p.39) fala 

disso, ao tratar do que ele enxerga como sendo a visão acadêmico-científica do turismo e 

mencionando as possibilidades que existem quanto às contribuições dessa atividade: 

[...] possibilidade de inclusão social; desenvolvimento de ações para minimizar seus 
impactos negativos e maximizar os positivos; coleta de dados qualitativos e 
quantitativos; produção de conhecimentos críticos na busca de sua melhor 
compreensão; implantação de políticas públicas de turismo; estudos interdisciplinares 
que envolvam a sociedade em todos os seus aspectos econômicos, políticos, culturais, 
sociais e ambientais na busca de resolução de algum problema causado pelas viagens; 
análise e previsão de tendências de desenvolvimento do turismo (Panosso Netto, 2010, 
p. 17, apud Scótolo e Panosso Netto, 2015, p.39). 

Isso mostra como a preocupação da sociedade como um todo, quanto à atividade 

turística e suas colaborações, reflete nos estudos acadêmicos provando, de certa forma, a 

relevância que essa atividade adquiriu por suas contribuições positivas e negativas, e também 

pelas peculiaridades do seu desenvolvimento, ao longo do tempo.  

Os conceitos que são utilizados para definir turismo, por si só, apresentam a dimensão 

da importância que essa atividade tem para vários aspectos do desenvolvimento. Ao observar o 

enorme potencial de contribuição que a atividade turística possui e a maneira como esse 

potencial vai muito além da sua dimensão econômica, é possível aproximar definições do 

conceito de desenvolvimento, da ideia planejada para o turismo. Como o conceito de 

desenvolvimento local, definido segundo Buarque (2002, p.25), como: “um processo endógeno 

de mudança, que leva ao dinamismo econômico e à melhoria da qualidade de vida da população 

em pequenas unidades territoriais e agrupamentos humanos". É nítida a forma como está 

presente na gênese desse conceito a ideia de mudança de dinâmica, seja ela econômica, sócio 

estrutural ou da qualidade de vida dos cidadãos de determinada localidade.  

Outro aspecto que chama atenção é a ideia de "limitação" do espaço onde é realizado 

esse processo e, quando se fala em "pequenas unidades territoriais", existe, por trás disso, uma 

ideia de trabalhar com um ambiente específico, entendendo as particularidades do local em 
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questão e as características mais marcantes que podem ser aproveitadas, mas, é importante 

lembrar, como dito por Borges, Guzmán e Midlej (2013, p. 304), que "O termo “local” não 

representa um simples reducionismo espacial”. Esse também é o entendimento de Nascimento 

e Moreira Filho (2012) que ajudam a compreender melhor a ideia por trás desse termo, ao 

comentar, que ele "[...] pode ser compreendido como um recorte do território, situado ante o 

global, dada a uma localidade (cidade, bairro, rua), região ou nação, e envolvendo algum modo 

de delimitação ou recorte territorial, o que se expressa em termos econômicos, políticos e 

culturais" (Nascimento e Moreira Filho, 2012, p.232). 

Nesse ponto, observa-se que o desenvolvimento local é retratado através de um recorte 

em que se observam seus efeitos nas localidades. Levando-se em consideração que os recortes 

mais comuns, quando se trata desse tipo de perspectiva de delimitação de espaço, se referem ao 

que acontece nos municípios, é preciso ficar atento à forma como o processo de 

desenvolvimento local acontece nesses lugares. Como alternativa e principal aliado para o 

alcance do sucesso no processo de desenvolvimento local endógeno, surge o turismo, como 

enxerga Conceição (2023, p. 15) ao dizer que:  

o setor turístico vem sendo considerado um importante segmento, com potencial de 
promover o desenvolvimento econômico regional e local por sua grande capacidade 
para a geração de emprego e renda, além de ser visto como um aliado promissor na 
redução das desigualdades sociais. Não é por acaso que vem ganhando espaço nas 
agendas de governos estaduais e municipais, sendo colocado como uma alternativa 
para a resolução dos problemas sociais e econômicos enfrentados por diversos estados 
e municípios. 

Portanto, depois da colocação de todos esses fatores, a relevância dessa pesquisa está 

atrelada às possibilidades que surgem a partir das discussões sobre a relação turismo e 

desenvolvimento local que estão sendo levantadas dentro das universidades. Essa relação, já 

muito investigada no âmbito das pesquisas, ainda apresenta muito para ser explorado, como é 

o caso, por exemplo, de Castro Alves, município de pequeno porte que fica localizado no 

interior da Bahia e, segundo dados do IBGE (2022), com população estimada em 24.712 

habitantes, sendo um ambiente muito pouco observado como objeto de estudo, no contexto do 

Recôncavo Baiano, principalmente, da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), 

que necessita entregar respostas advindas das pesquisas da Universidade para o povo 

castroalvense, assim como o faz para outras cidades mais prestigiadas nesse contexto do 

Recôncavo Baiano. 

Foi pensando nesse contexto que surgiu o questionamento responsável por motivar o 

problema de pesquisa analisado nesse trabalho, que consiste em entender: Como o turismo 
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contribui para o desenvolvimento local em Castro Alves – Bahia? tendo, como objetivo 

geral da pesquisa, identificar as contribuições do turismo para o desenvolvimento local 

com base nos atores que integram a cadeia produtiva do turismo em Castro Alves.  

Como forma de chegar até o objetivo geral, foram traçados os objetivos específicos 

que são: Analisar a participação dos atores envolvidos com o turismo no planejamento da 

atividade turística em Castro Alves; Caracterizar as ações do poder público municipal para o 

fomento ao turismo no município de Castro Alves, e identificar potenciais atividades 

desenvolvidas para a prática do turismo no município. 

Alguns aspectos tornam Castro Alves um roteiro de visitas bastante atraente, 

principalmente por contar com a natureza exuberante da Serra da Jibóia1, que fica localizada 

nas redondezas da cidade e tem um potencial enorme para o turismo de aventuras radicais como 

trilhas, ciclismo, motociclismo e outras atividades. A cidade também se destaca pelo percurso 

religioso, recém planejado e que está sendo colocado em prática aos poucos. O município de 

Castro Alves oferece uma série de potenciais formas de aplicar o turismo como vetor de 

desenvolvimento local, em sua realidade. Todo esse potencial observado se torna muito atrativo 

como objeto de estudo, pela perspectiva que se apresenta, de mostrar ao município as 

contribuições que esse processo pode ofertar e como o turismo pode ser uma alternativa para o 

desenvolvimento local endógeno para Castro Alves, beneficiando as pessoas que ali residem. 

Por fim, a estrutura deste trabalho que está dividida em cinco capítulos, sendo o primeiro 

capítulo a introdução; em seguida, no segundo capítulo é apresentado o referencial teórico; o 

terceiro capítulo traz a metodologia adotada na pesquisa; no quarto capítulo, são trazidos os 

resultados da pesquisa e suas discussões; e no quinto capítulo, as conclusões acerca do que foi 

observado ao longo da construção do trabalho. Além disso, o trabalho conta com as referências 

que foram utilizadas e com os apêndices que contêm os questionários e termos utilizados nas 

entrevistas que foram feitas nesta pesquisa. 

  

 
1 A Serra da Jiboia é remanescente florestal no Recôncavo. Assim, o Grupo Ambientalista da Bahia (Gambá) e 
Universidade Federal do Recôncavo da Bahia realizaram estudos que comprovaram a riqueza biológica da área. 
Baseado neles, propõem a criação de um Parque para proteger o maciço florestal mais conservado e uma Área de 
Proteção Ambiental (APA) para potencializar o uso sustentável da terra em seu entorno, formando assim um 
mosaico de UCs, junto com a Reserva Particular de Proteção Ambiental Guarirú, unidade de conservação já 
existente na área. https://www.gamba.org.br/em-andamento/projeto-serra-da-jiboia 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A fundamentação teórica foi construída com base em quatro eixos: Desenvolvimento, 

Desenvolvimento local (e nele o desenvolvimento local endógeno), Turismo e desenvolvimento 

local e Cadeia produtiva do turismo.  

2.1 Desenvolvimento 

Quando se trata do conceito de desenvolvimento, o que pode ser dito em um primeiro 

momento, é de que não existe um consenso sobre o seu significado (Conceição, 2023; Ribeiro, 

2017). Existe certa dificuldade em conceituar desenvolvimento e isso acontece, principalmente, 

porque esse é um conceito que, dentro de suas definições, têm interpretações muito distintas e 

variadas umas das outras, e que dependem muito da forma como esse fenômeno é analisado, 

para chegar no entendimento desejado por quem tentar conceituá-lo (Dominoni, 2019). 

Com isso, alguns dos aspectos fundamentais para definir a abordagem considerada ideal 

para construção desse conceito podem ser definidos pelo momento histórico observado; pelo 

pensamento político explorado no momento da construção da ideia por trás do conceito; ou até 

mesmo, os critérios utilizados para a mensuração desse fenômeno. E apesar de haver certa 

dificuldade, essa versatilidade pode ser vista também como uma vantagem, já que isso permite 

que esse conceito seja utilizado e contribua com diversos campos de estudos (Barbosa, 2014). 

Andion (2003, p. 1035) constrói um panorama bem interessante para essa discussão, 

apresentando seu entendimento sobre o conceito de desenvolvimento, vendo-o como: 

"sinônimo de promoção de crescimento, progresso e aumento de riqueza, caracterizando o 

estágio econômico, social e político de uma dada comunidade com altos índices de rendimento 

dos fatores de produção (capital, trabalho e recursos naturais)". Essa visão promove algumas 

questões muito importantes para o debate da conceituação de desenvolvimento, pois apresenta 

alguns termos muito recorrentes quando se trata desse tema, como por exemplo, "crescimento" 

ou "aumento da riqueza". Isso porque, inicialmente, a ideia que se tinha sobre desenvolvimento 

fazia uma ligação estritamente direta com a ideia de crescimento, principalmente, levando em 

consideração que ambos os conceitos eram lidos apenas pelo aspecto econômico. 

Coutinho, Azevedo e Wilker et al. (2020, p. 118) corroboram essa visão quando dizem 

que: “As teorias iniciais de desenvolvimento foram pautadas em termos de renda per capita e 

do Produto Interno Bruto (PIB), onde o crescimento das localidades é condicionado pelas 

possibilidades de superação das fragilidades internas que são resolvidas pela acumulação de 
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capital”. O que se entende por parte de alguns autores, em especial Moretto e Giacchini (2006), 

é que existiram "fases" quanto aos estudos relacionados ao desenvolvimento econômico (visto 

apenas dessa forma em um primeiro momento). Seguindo a ideia das autoras, não existia 

qualquer tipo de dúvida sobre desenvolvimento e crescimento econômico serem tratados como 

sinônimos em um primeiro instante dessas discussões e assim seguiu até o início dos anos 1950. 

Somente ali, no período do pós-Segunda Guerra Mundial, originou-se uma nova corrente com 

a Teoria do Desenvolvimento, considerada uma segunda fase desses estudos, na qual os 

estudiosos começaram a se preocupar com a possibilidade de que houvesse crescimento 

econômico aliado ao desenvolvimento, observando as disparidades existentes nos termos de 

trocas e nas variadas formas de dependência entre os países centrais e os países periféricos 

(Moretto e Giacchini, 2006, p.4) 

Segundo Veiga (2005) a visão do desenvolvimento ser identificado apenas pelo 

progresso material permaneceu como a principal abordagem para a definição desse conceito até 

meados dos anos 1970, quando os questionamentos e debates começaram a surgir por partes 

dos autores, com alguns defendendo a ideia de que o enriquecimento espontaneamente 

entregaria melhores condições de vida para a população, e outros autores enxergando essa 

questão como mais difícil, por temerem uma possível intervenção do jogo político na época, 

mas no fim das contas o que havia, apesar de um certa inclinação maior ao debate, era a 

consciência de ambos os lados de que desenvolvimento e crescimento econômico seguiam 

como sinônimos (Veiga, 2005, p.1). 

Porém, tanto Moretto e Giacchini (2006), quanto Veiga (2005) concordam que foi nos 

anos 1990 que esse panorama começou a ser modificado por parte da comunidade que se 

interessava sobre o tema. Veiga (2005) traz como um marco para essa "virada de chave": o 

surgimento do primeiro Relatório sobre o Desenvolvimento Humano (1990). Segundo o autor, 

a partir dali os analistas começaram a entender o crescimento da economia como um processo 

maior, no qual os resultados desse crescimento não necessariamente se traduziam de maneira 

automática em benefícios para a sociedade no geral. Complementando o seu pensamento, o 

autor comenta: "Percebera-se a importância de refletir sobre a natureza do desenvolvimento que 

se almejava. Ficara patente, enfim, que as políticas de desenvolvimento deveriam ser 

estruturadas por valores que não são apenas os da dinâmica econômica" (Veiga, 2005, p.1). 

Observando o contexto histórico comentado acima, nota-se um movimento muito 

interessante em que essa percepção de Veiga (2005) tornou-se realmente uma tendência, com 
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esse processo acontecendo ao longo do tempo e sendo muito bem descrito por Andion (2003), 

como um movimento de redefinição do termo desenvolvimento, que segundo a autora, a partir 

dali assumiu novo significado "[...] com adjetivos que buscam qualificá-lo, atribuindo-lhe novas 

dimensões.  A noção de sustentabilidade, a ênfase no local, o fortalecimento da participação 

cidadã e a busca de valores éticos" (Andion, 2003, p. 1034).  

É o mesmo processo muito bem abordado por Santos e Pereira (2020), que enxergam 

esse momento como o surgimento de uma visão do conceito de desenvolvimento com enfoque 

na escala humana. Fazendo um panorama dessa questão, os autores comentam que "o 

desenvolvimento na escala humana rompe com os paradigmas da economia ortodoxa quando 

propõe um desenvolvimento voltado para a qualidade de vida das pessoas, ou seja, quando 

todos os indivíduos satisfazem suas necessidades básicas" (Santos e Pereira, 2020, p.147). 

Essas contribuições já conseguem aproximar-se do sentido pretendido para o conceito 

de desenvolvimento nesta pesquisa daqui pra frente, mas é importante lembrar que todo esse 

movimento é iniciado quando Amartya Sen editou uma série de conferências que ele havia dado 

entre os anos de 1996 e 1997, como membro da presidência do Banco Mundial, transformando 

em um livro, sob o título “Desenvolvimento como liberdade”. Foi partindo daí que, de certa 

forma, o autor aperfeiçoou o tratamento dado à ideia de desenvolvimento na passagem para o 

século XXI, sendo esse o fruto de sua contribuição ao Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento (PNUD) no final dos anos 1980 (Veiga, 2005) 

Com isso, a realidade que se colocou, segundo Lippi (2018, p.122) "é de que atualmente 

a maior parte dos estudiosos e gestores que atuam na área tende a aproximar a sua visão de 

desenvolvimento de definições como a de Amartya Sen".  A área em questão seria a Gestão 

Pública e a visão que Sen (2001) traz quanto à conceituação de desenvolvimento, é sim, uma 

referência muito utilizada e que para fins desse trabalho também será considerada, por ser a 

visão mais aproximada do que se enxerga como ideal para o desenrolar dos argumentos aqui 

postos, não só relacionados ao conceito de desenvolvimento, mas também com relação aos 

outros conceitos que serão trabalhados mais adiante. 

Sen (2001) procura demonstrar que o desenvolvimento pode ser visto como um processo 

de expansão das liberdades reais que as pessoas desfrutam. Seu principal fundamento para 

pensar dessa forma, é que o autor acredita que esse enfoque nas liberdades humanas vai 

contrastar justamente com a visão mais restrita que se tinha do conceito de desenvolvimento 

inicialmente, ligada a medidas de crescimento econômico, como o Produto Nacional Bruto 
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(PNB) ou aumento das rendas pessoais. O autor considera, sim, essas métricas como 

importantes para o desenvolvimento baseado em sua visão de expansão das liberdades 

desfrutadas pelos cidadãos, mas seu pensamento também está centrado em outros fatores que, 

para ele, também são importantes para esse processo. Como ele demonstra ao comentar que, 

"as liberdades dependem também de outros determinantes como as disposições sociais e 

econômicas (por exemplo, os serviços de saúde e educação) e os direitos civis (por exemplo, a 

liberdade de participar de discussões e averiguações públicas" (Sen, 2001, p.1) 

Veiga (2005) também contribui de forma substancial para o entendimento da ideia de 

desenvolvimento proposta por Sen (2001), comentando que a questão da expansão da liberdade 

é vista pelo autor como o principal fim e o principal meio do desenvolvimento, e que esse 

processo consiste na eliminação de tudo o que limita as escolhas e as oportunidades das pessoas 

(Sen, 2001 apud Veiga, 2005, p.8). 

Por fim, Barbosa (2014) demonstra de maneira muito sucinta algumas das ideias do 

autor, que, segundo ele, "concebe a ideia de cinco liberdades substantivas, chamadas de 

“instrumentais”, fundamentais para a inserção dos indivíduos em sociedade e para a realização 

das “capacidades”. Essas cinco liberdades seriam: liberdades políticas, facilidades econômicas, 

oportunidades sociais, garantia de transparência e segurança protetora" (Sen 2001 apud Barbosa 

2014, p.30). 

2.2 Desenvolvimento Local 

Com relação à construção do conceito de desenvolvimento local, inicialmente o que 

deve ser levado em consideração é que a existência desse conceito e a polissemia do conceito 

de desenvolvimento tem uma ligação estritamente direta. Isso se deve ao fato de que, ao estar 

envolvido em diversas áreas de estudo, o conceito de desenvolvimento necessita de definições 

mais assertivas e concretas para compensar a sua falta de precisão conceitual, que seria fruto, 

justamente, da ampla variedade de definições relacionadas a este conceito (Muricy et. al 2010; 

Barbosa, 2014; Dominoni, 2019).  

Partindo desse ponto, em um contexto inicial para entender melhor a perspectiva pela 

qual é fundamentada a ideia por trás do conceito de desenvolvimento local, entende-se que 

existe uma relação direta com a abordagem do desenvolvimento com enfoque na escala 

humana, que o transforma em um processo voltado para a melhoria da qualidade de vida dos 

cidadãos e para a satisfação de suas necessidades básicas (Santos e Pereira, 2020, p.147). Isso 
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em um primeiro momento, se torna fundamental para a compreensão de qual direção esse 

processo está caminhando. É por isso que, indo nessa mesma direção, Rossini e Martinelli 

(2007) argumentam que desenvolvimento local se trata de uma visão sistêmica de 

desenvolvimento, e que se torna um processo efetivo apenas quando vai além do crescimento 

econômico, buscando também "a melhoria da vida das pessoas através do desenvolvimento 

humano e da sociedade como um todo, através do desenvolvimento social [...]" (Rossini e 

Martinelli, 2007, p.1). Sendo um processo que deve abranger não somente o aspecto econômico 

de desenvolvimento, mas também os aspectos sociais, humanos, ambientais, culturais e éticos.  

Milani (2005) também traz uma importante contribuição para a construção dessa ideia, 

quando diz que o crescimento econômico não é o suficiente para ensejar a ideia de 

desenvolvimento local, apesar de ser uma variável relevante e essencial nesse processo. Na 

visão do autor, leva-se em consideração que esse processo também envolve fatores sociais, 

culturais e políticos, o que faz com que o desenvolvimento local não se regule, exclusivamente, 

pelo sistema de mercado, como funcionava antes na ideia inicial que se tinha do conceito de 

desenvolvimento em geral, ideia essa que foi mudando ao longo do tempo, como visto no 

capítulo anterior. 

Outro ponto importante na construção desse conceito tem relação com a dimensão 

territorial, que vem à tona com o termo local. Conforme indicado por Franco (2000, apud Silva, 

2008, p.38), na maioria das vezes, "quando se fala em desenvolvimento local, faz-se, 

geralmente, referência a processos de desenvolvimento que ocorrem em espaços subnacionais, 

meso-espaciais ou meso-regionais. No Brasil, na maioria dos casos, tais espaços ou regiões são 

municipais ou microrregionais".  

Essa pode ser considerada uma visão muito comum quando se trata da questão de 

delimitação do território onde ocorre o processo, e isso fica perceptível quando Buarque (1999, 

p.11 apud IJSN et. al, 2011) argumenta que "como local, entende-se desde uma comunidade, 

pequenos aglomerados humanos até o município ou microrregião homogênea." O autor 

complementa seu raciocínio mostrando a sua visão com relação ao que ele considera como uma 

facilidade maior que a escala territorial no contexto municipal oferece, ao tratar da integração 

entre os atores envolvidos no processo de desenvolvimento local, justificada pela presença do 

poder público e pela estrutura de uma instância político-administrativa (Buarque, 1999, p.11 

apud IJSN et. al, 2011, p.5). 
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Os dois aspectos anteriores são de suma importância para entender um pouco do 

surgimento do conceito e parte de sua essência, porém, parte do que caracteriza o conceito de 

desenvolvimento local, como singular com relação a outras definições e com uma conceituação 

muito característica com relação ao seu propósito, acontece pela forma com a qual esse processo 

é conduzido e como ele é descrito por parte dos autores quanto a sua viabilidade e sucesso. 

Como forma de demonstrar um pouco disso, Martins (2002) argumenta em relação a algumas 

das peculiaridades desse processo, em contraste com outros processos de desenvolvimento, 

quando diz que, "o verdadeiro diferencial do desenvolvimento local não se encontra em seus 

objetivos (bem-estar, qualidade de vida, endogenia, sinergias etc.), mas na postura que atribui 

e assegura à comunidade o papel de agente e não apenas de beneficiária do desenvolvimento" 

(Martins, 2002, p. 52).  

Fica perceptível, após a afirmação do autor, que o diferencial desse processo vai muito 

além da dimensão territorial ou da sua relação com o desenvolvimento humano. Uma forma de 

exemplificar isso e, consequentemente adentrar a discussão sobre o conceito, é feita por 

Coriolano (2012), que conceitua desenvolvimento local como "aquele realizado em pequenos 

lugares de forma participativa levando a mudanças socio estruturais, com caráter endógeno. 

Nele, os habitantes possuem relativa autonomia para explorar o potencial do território que 

beneficie a maioria deles, e decidir como cada um pode contribuir com inovações" (Coriolano 

2012, p.64). 

Nesta definição, percebe-se que há uma construção de uma linha de pensamento voltada 

à existência de um processo endógeno dentro da ideia de desenvolvimento local, que segundo 

a nota técnica feita pelo Instituto Jones dos Santos Neves (ISNJ), é um processo caracterizado 

por ser feito “de dentro para fora” e seguindo essa ideia, é desencadeado mediante a mobilização 

dos atores sociais locais, que, segundo os autores, podem ser sindicatos, federações, associações 

profissionais, empresariais e comunitárias, movimentos sociais, entre outros (ISNJ et. al 2011, 

p.4). 

Dominoni (2019) contribui com o que foi dito anteriormente, indicando que o que 

qualifica o desenvolvimento local são justamente os mecanismos que são criados para a 

participação da comunidade nesse processo de planejamento e execução do desenvolvimento 

local, inclusive com relação ao alcance dos benefícios (Dominoni 2019, p.34).  

Proporcionar a participação efetiva dos cidadãos presentes no território é parte 

fundamental para a construção de um processo de desenvolvimento local fortalecido e fundado 
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em bases endógenas. Buarque (2002) também comenta a respeito do desenvolvimento local por 

essa perspectiva, ao caracterizar esse processo como um "empreendimento endógeno" que 

segundo o autor, "demanda, normalmente, um movimento de organização e mobilização da 

sociedade local, explorando as suas capacidades e potencialidades próprias, de modo a criar 

raízes efetivas na matriz socioeconômica e cultural da localidade." (Buarque 2002, p.25) 

O entendimento, construído pela perspectiva do que foi dito anteriormente nas 

argumentações dos autores, traz uma visão do processo de desenvolvimento local que conta 

efetivamente com a articulação e organização da sociedade, que permita a participação da 

comunidade nas decisões dos rumos do processo de desenvolvimento. E isso acontece, pois, é 

justamente através dessa participação que haverá o aumento da possibilidade dos residentes, 

que são quem possuem o conhecimento das maiores potencialidades do local onde eles próprios 

vivem, de explorá-las da melhor maneira possível, contando com suas habilidades e 

capacidades. Isso é o que Dominoni (2019) sintetiza muito bem, quando trata da essência do 

conceito de desenvolvimento local, ao definir esse processo da seguinte maneira: 

Logo, o desenvolvimento local relaciona-se com um movimento interno, endógeno, 
de descoberta e valorização das potencialidades locais. Portanto, o desenvolvimento 
local prioriza as ações que articulam os interesses dos atores sociais do território. 
Volta-se para as pessoas, suas habilidades e capacidades de empreender novos 
desafios para atingir um desenvolvimento que resulte na qualidade de vida para a 
população local como um todo (Dominoni 2019, p.33).  

Importante observar, baseado no que disse Dominoni (2019), mas também em outros 

autores como Buarque (2002), ou Coriolano (2012), que existe, dentro dessa ideia conceitual, 

o objetivo de proporcionar que as oportunidades e os benefícios, que venham surgir a partir de 

um processo bem pensado e bem elaborado de desenvolvimento, possam servir à melhor 

qualidade de vida aos cidadãos baseados no lugar, sendo justamente essa a ideia que o modelo 

de desenvolvimento local em bases endógenas pretende que aconteça com esse processo sendo 

gerido dessa maneira.  

Há de se atentar, além disso, em outro elemento que faz muita diferença dentro da ideia 

de desenvolvimento local, que juntamente com a participação da comunidade também faz parte 

das questões relacionadas aos fatores endógenos desse processo. Este elemento mencionado 

seriam as potencialidades locais, e a interpretação construída no entorno dessa ideia é feita 

através da argumentação de Buarque (2002) interpretada da ideia de Boisier (1998), ao defender 

que "o desenvolvimento de uma localidade - município, microrregião, bacia, ou mesmo espaço 

urbano - deve ter um claro componente endógeno, principalmente no que se refere ao papel dos 
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atores sociais, mas também em relação às potencialidades locais" (Boisier,1998 apud Buarque, 

2002, p.30). 

De acordo com a nota técnica do IJSN,  

passou-se a admitir que especificidades locais devessem ser consideradas como 
elementos estratégicos de desenvolvimento. As singularidades de cada território, suas 
potencialidades, vocações, cultura, tradições, oportunidades e vantagens 
comparativas, são, a partir de então, consideradas como fatores importantes para o 
desenvolvimento (IJSN et. al 2011, p.4).  

Dominoni (2019) também fala sobre essa questão, comentando que as particularidades 

locais influem diretamente no processo de desenvolvimento local, e que "elas são determinantes 

para o planejamento de uma política de desenvolvimento e para o seu sucesso". Sua visão 

relacionada com essa questão seria de que, dentro do processo de desenvolvimento, essas 

particularidades não podem ser excluídas, mas sim priorizadas (Dominoni 2019, p.33).  

Aqui, também se faz importante salientar que, dentro dessa ideia de descoberta das 

potencialidades locais e da sua exploração para auxiliar no processo de desenvolvimento local 

bem sucedido, Scótolo e Panosso Netto (2015) defendem que "é imprescindível que os recursos 

naturais e culturais locais sejam preservados a fim de tornar o desenvolvimento local 

sustentável e, assim, oferecer qualidade de vida à população local" (Scótolo, Panosso Netto, 

2015, p.47). Essa questão em volta da ideia de preservação das potencialidades está muito 

alinhada com o que Buarque (2002) pensa a respeito de como construir um processo de 

desenvolvimento local consistente e sustentável. Além, obviamente de defender que as 

potencialidades locais sejam exploradas para contribuir com as oportunidades sociais e com a 

competitividade da economia local, o autor corrobora a questão que envolve assegurar a 

conservação dos recursos naturais locais e argumenta que esses recursos são a base das 

potencialidades e condição essencial para a qualidade de vida da população local (Buarque, 

2002, p.25). 

Portanto, o que foi visto ao longo desse capítulo foi a construção do que, para fins desse 

estudo, é o desenrolar de um processo de desenvolvimento local, que conta com questões 

relacionadas ao desenvolvimento humano e desenvolvimento econômico, todos abarcados 

dentro desse mesmo processo, mas que também conta com a delimitação de território, fator que 

se torna fundamental na percepção de como esse processo funciona.  

Outro ponto fundamental nesse debate é a questão de fazer com que esse processo seja 

fundamentado em bases endógenas, feito de dentro para fora da localidade e que tenha a 
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população local como protagonista, não só como beneficiária, mas como agente principal do 

desenvolvimento na localidade, assumindo a responsabilidade de gerir os recursos advindos da 

exploração das potencialidades locais identificadas. Na esteira desse processo, contando com 

as oportunidades que surgirem a partir das explorações das particularidades locais, fazer com 

que os benefícios cheguem para os cidadãos residentes no local, que deverão, partindo disso, 

estar preparados para pensar na conservação dos recursos ofertados pelas particularidades do 

seu território que são a base mesma das suas potencialidades e o gerador natural de uma melhor 

qualidade de vida para a população local (Buarque, 2002, p.25). 

2.3 Turismo e desenvolvimento local 

A possibilidade de trabalhar com a ideia do turismo como um indutor do processo de 

desenvolvimento local se torna muito atrativa pela existência de um elemento específico que 

viabiliza o sucesso dessa relação. Como foi visto no capítulo anterior, o processo de 

desenvolvimento local se caracteriza principalmente por ser fundamentado em uma ideia que 

leva em consideração os fatores endógenos de determinada localidade (Buarque, 2002; 

Coriolano, 2012). Nesse sentido, a percepção a respeito do caráter endógeno no processo de 

desenvolvimento local, primariamente, é de um elemento caracterizado por ser pensado e 

analisado por uma perspectiva em que a comunidade se sinta parte desse processo, com 

participação efetiva nos procedimentos que envolvem as atividades relacionadas ao 

desenvolvimento da localidade, “onde a tomada de decisões, responsabilidades, melhoramentos 

e possível transformação em melhorias se darão com a população local e seu entorno” 

(Gonçalves, 2016, p.149).  

Porém, como este capítulo trata especificamente da relação entre turismo e 

desenvolvimento local, o fator endógeno que se torna fundamental para a construção dessa 

relação está na identificação e exploração das potencialidades locais, que também podem ser 

definidas como particularidades ou especificidades em outras definições. Buarque (2002) 

chama atenção justamente para a importância desse quesito, ao dizer que “o desenvolvimento 

local depende da capacidade de os atores e a sociedade locais se estruturarem e se mobilizarem, 

com base nas suas potencialidades e na sua matriz cultural, para definir e explorar suas 

prioridades e especificidades” (Buarque, 2002, p.30). A discussão sobre desenvolvimento local 

e o foco nos fatores endógenos para engendrar esse processo também é parte do que Braga 

(2002) argumenta, ao caracterizar “desenvolvimento local endógeno”, indicando como esse 

conceito “teoriza sobre as possibilidades de desenvolvimento a partir da utilização dos 
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potenciais – econômicos, humanos, naturais e culturais – internos a uma localidade [...]” (Braga, 

2002, p. 24). 

A percepção dos argumentos que os autores trazem entrega certa noção de como os 

fatores endógenos, baseados na figura das potencialidades locais, são importantes para o 

processo de desenvolvimento local. Outro ponto importante para essa discussão é a 

identificação dessas potencialidades, que também é essencial na construção desse processo e 

da relação turismo e desenvolvimento local, discussão da qual trata esse capítulo. 

A ideia apresentada por Oliveira (2023) ajuda a introduzir a parte inicial dessa 

discussão. A autora diz que “a potencialidade do local está presente na diversidade, salientando 

a sua natureza única enquanto território que potencia os aspectos característicos e singulares do 

património natural e cultural, como por exemplo, a paisagem, os monumentos, as tradições” 

(Oliveira, 2023, p.9). Também indo nessa direção, Scótolo e Panosso Netto (2015) entregam 

um panorama muito interessante que consegue ilustrar essa relação, trazendo de forma 

definitiva para essa questão o verdadeiro tom da importância que as potencialidades locais têm 

para o desenvolvimento de uma localidade, além de nos apresentar os elementos utilizados no 

processo. Dentro dessa perspectiva, os autores argumentam que, para alcançar o 

desenvolvimento local, 

é preciso que haja um movimento endógeno que descubra e cultive as características 
potenciais da localidade, como os fatores socioculturais – costumes, tradições, etnia, 
religião, rituais, celebrações, laços afetivos e familiares, história e memória, grau de 
confiança e cooperação entre os atores, vocação trabalhista e produtiva da população 
– e fatores geográficos – clima, solo, relevo, hidrografia, fauna e flora, entre outros –
, pois são tais características que irão contribuir para que a economia local se 
potencialize (Scótolo, Panosso Netto, 2015, p.47).  

Essa contribuição dos autores traz uma boa noção de onde surgem as potencialidades 

locais, se atentando principalmente à identificação das características mais marcantes daquele 

local, que posteriormente, ao serem identificadas, são utilizadas para alavancar o processo de 

desenvolvimento local que enxergarem como viável naquela localidade. Observa-se nessa 

identificação que os autores fazem das características potenciais da localidade, a distinção entre 

dois fatores que são os socioculturais e os fatores geográficos, que ao serem destrinchados, 

constroem uma questão fundamental para a discussão em torno da relação entre o turismo e 

desenvolvimento local. Isso acontece, pois, ao considerar tais fatores, mencionados por Scótolo 

e Panosso Netto (2015), como potenciais endógenos da localidade e aventar a possibilidade de 

exploração desse potencial, identifica-se um fator em comum para ser utilizado tanto pelo 

turismo, nas atividades turísticas, quanto pelo processo de desenvolvimento local.  
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A associação feita, nesse caso, é de que o turismo se torna a atividade pela qual serão 

explorados os fatores endógenos da localidade, apresentando-se como o “gatilho” que oferece 

a possibilidade do desencadeamento do processo de desenvolvimento local, como indica a 

perspectiva trazida por Dominoni (2019), ao dizer que, “assimilando o desenvolvimento local 

como resultado de articulações de fatores endógenos do território, tem-se o turismo como 

estratégia para o fortalecimento desses fatores, podendo contribuir para o desenvolvimento 

local” (Dominoni, 2019, p.42). 

Carniello e Silva (2018) fortalecem essa visão ao admitir que “o turismo se apresenta 

como um vetor de desenvolvimento local e regional, quando a estrutura turística considera o 

potencial endógeno do município [...]” (Carniello e Silva, 2018, p.422). Colaborando com esse 

pensamento, Eidt et al. (2022) trazem outra reflexão importante, quando também admitem que 

turismo e desenvolvimento local são processos muito complexos e que são influenciados por 

diversos fatores e especificidades locais, como por exemplo, a disponibilidade de recursos 

naturais e humanos e até estratégias de gestão e planejamento (Eidt et al. 2022, p.31).  

Os elementos mencionados possibilitam que haja uma identificação das semelhanças 

existentes entre os fatores endógenos envolvidos no processo de desenvolvimento local e as 

atividades turísticas empreendidas em uma localidade. Isso porque as atividades turísticas, em 

sua maioria, se utilizam do potencial endógeno da localidade, e isso pode ser visto no que 

Castro, Tadini e Melquiades (2010) conceituam como ofertas turísticas, que podem ser 

compreendidas como “um conjunto de recursos naturais e culturais que, em sua essência, 

formam a matéria-prima da atividade turística porque, na realidade, são esses recursos que 

provocam a afluência de turistas” (Castro, Tadini e Melquiades, 2010, p.8). 

É possível encontrar semelhanças entre as ofertas turísticas e os fatores endógenos do 

desenvolvimento local até mesmo em fontes oficiais do governo brasileiro, pois o próprio 

Ministério do Turismo (2011), ao classificar em três grandes categorias as ofertas turísticas, 

apresenta similaridades existentes entre as características que são divididas por ambas as 

atividades mencionadas. Essas três grandes categorias seriam infraestrutura de apoio ao 

turismo, serviços e equipamentos turísticos e atrativos turísticos. Porém, a categoria que 

apresenta tais semelhanças é a “Categoria C”, que seria a responsável por comportar os atrativos 

turísticos. Os elementos que compõem essa categoria são definidos pelo Ministério do Turismo 

(2011) como “Elementos da natureza, da cultura e da sociedade – lugares, acontecimentos, 

objetos, pessoas, ações – que motivam alguém a sair do seu local de residência para conhecê-
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los ou vivenciá-los” (Ministério do Turismo, 2011, p.30), sendo essa uma categoria subdividida 

em outras cinco subcategorias, que são: 

Atrativos  Naturais  (aspectos  do  relevo,  hidrografia  e  unidades  de  conservação);  
Atrativos Culturais   (conjuntos arquitetônicos,   comunidades   tradicionais,   sítios   
arqueológicos   e paleontológicos,  feiras  e  mercados,  arquitetura  civil,  religiosa,  
militar, ruínas, museus  e equipamentos    culturais,    gastronomia    típica,    artesanato,   
formas    de    expressão    e personalidades);  Atividades  Econômicas  (extrativista,  
agropecuária,  industrial,  comercial  ou tecnológica);  Realizações  Técnicas  e  
Científicas  Contemporâneas  (Parques  Tecnológicos, centros   de   pesquisa,   usinas   
e   barragens,   planetários,   aquários,   viveiros);   e   Eventos Programados (eventos 
técnicos e científicos, competições, encontros, festas e celebrações) (Ministério do 
Turismo, 2011, p.30). 

Observa-se que, entre os atrativos turísticos mencionados pelo Ministério do Turismo 

(2011), existem semelhanças com alguns dos fatores endógenos citados por Scótolo e Panosso 

Netto (2015) ao definir os fatores socioculturais e fatores geográficos como características 

potenciais da localidade em um processo de desenvolvimento local. Isso denota a existência de 

elementos que são utilizados tanto pelo turismo quanto pelo desenvolvimento local, que é a 

questão central definitiva para selar a discussão exposta por Dominoni (2019), de que o turismo 

é utilizado como estratégia para o fortalecimento dos fatores endógenos, para que assim, 

possivelmente, ele contribua com o processo de desenvolvimento local.  

Ao fim da exposição das semelhanças que constroem a ligação existente entre as 

atividades ligadas ao turismo e o processo de desenvolvimento local, a discussão se encaminha 

para um outro aspecto também muito importante nessa relação, que seria a maneira como a 

atividade turística pode contribuir para o processo de desenvolvimento local endógeno. 

O reconhecimento do turismo como uma atividade que pode contribuir para o processo 

de desenvolvimento local tem se revelado uma tendência há um bom tempo e isso tem sido 

construído junto à ampliação da percepção de que essa atividade é capaz de influenciar as mais 

diversas dimensões que envolvem os processos relacionados ao cotidiano das localidades e suas 

nuances. Alves (2014) reforça esse argumento, apresentando a sua visão da importância que o 

turismo tem adquirido na atualidade, comentando que essa questão está relacionada com o fato 

de que o fenômeno “alia-se à lógica da internacionalização e da globalização, transformando o 

ambiente, o espaço e a cultura”. Em seguida, a autora complementa dizendo que em sua visão, 

a atividade turística “constitui um conjunto de relações e mudanças de caráter econômico, 

ambiental, social, cultural e político” (Alves, 2014, p.630).  

Kushano e Filippim (2021) corroboram essa visão disseminada do turismo e a sua 

influência, ao comentarem que  
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o turismo vem sendo apontado como atividade com vigorosa influência sobre 
diferentes dimensões da vida humana, vez que se trata de prática que interage com a 
economia, sociedade, política, cultura, organização do espaço urbano e rural, gestão 
do território, e o próprio meio ambiente (Kushano e Filippim, 2021, p.66).  

Sendo assim, observam elementos que possuem ligação com a influência ampla dessa 

atividade e os aspectos interligados ao desenvolvimento local. 

No momento em que começa a ser discutida a questão que envolve o turismo e a sua 

influência no desenvolvimento local, o que se observa nos argumentos de alguns autores, como 

Grim et al. (2013 apud Leonel, 2022) ou Souza (2023), é a existência de uma preocupação 

inicial muito grande de fazer com que a atividade turística seja realizada de uma forma 

planejada, para maximizar os benefícios à localidade e a qualidade de vida da população local, 

observando as dimensões em que o turismo pode colaborar com o processo de desenvolvimento 

local endógeno. Colasante e Da Silva (2021) indicam exatamente isso, ao comentarem que  

a atividade turística tem se tornado um importante fator de desenvolvimento local para 
os municípios. No entanto, por sua constituição sistêmica, que envolve diferentes 
segmentos e atores, é primordial que o turismo se desenvolva de forma ordenada para 
que haja benefícios em prol da comunidade local (Colasante e Silva, 2021, p.68). 

Barros et al. (2023) também comentam a respeito da importância de planejar a atividade 

turística nesse contexto, ao argumentarem que, nas localidades em que o turismo se apresenta 

como uma possibilidade de desenvolvimento, é essencial a realização de um planejamento do 

fenômeno. O planejamento da atividade turística se torna uma condição imprescindível visto 

que a sua falta pode contribuir de forma contrária ao que se pretende, gerando consequências 

negativas para o local. Como admitem Nunes e Furtado (2023) quando argumentam que  

não se pode negar que, muitas vezes, há consequências negativas advindas da 
atividade turística, seja pelo débil planejamento, má implementação desse 
planejamento, ou, pior ainda, quando não há planejamento algum e essa atividade 
cresce de maneira desordenada” (Nunes e Furtado, 2023, p.280). 

Portanto, há de se considerar que, em um primeiro momento, para que o turismo 

contribua com o desenvolvimento local, se faz necessário o planejamento da atividade, 

principalmente para evitar as consequências negativas que o mau planejamento pode oferecer 

para a localidade, baseado nas dimensões de análise da influência desse fenômeno, levando-se 

em consideração o que diz Aguiar (2016), ao argumentar que  

o turismo, de forma global, gera impactos na economia e na sociedade de um país, 
provocando não apenas um impacto nas vantagens econômicas, como também 
trazendo consequências em termos ambientais, culturais e sociais, de modo que 
referidos aspectos requerem uma avaliação muito cuidadosa (Aguiar, 2016, p.15).  
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Esses argumentos oferecem indícios da influência da atividade turística em diversas 

dimensões, com questões que envolvem a sustentabilidade da atividade e da natureza do local, 

que são todos aspectos interligados. 

Se atentando às dimensões de análise propostas e à intenção de buscar as contribuições 

da atividade turística para o desenvolvimento local, a análise se desenha através dos mais 

variados aspectos que existem nessas dimensões. Para obter esse entendimento é importante 

observar como o turismo pode ser uma atividade que contribui de forma significativa – e 

positiva - em diversos setores, mas, em um primeiro momento de forma especial, na economia. 

Como lembram Soares e Silva (2021), “o turismo tem se tornado importante objeto de estudo 

em função de seu efeito multiplicador econômico, refletindo em diversas áreas [...]” (Soares e 

Silva, 2021, p.230).  

Complementando os argumentos, Osmainschi (2017 apud Lopes et al. 2024, p. 46) 

comenta que, do ponto de vista econômico, o turismo é capaz de gerar emprego e renda, 

promovendo o crescimento de diversos setores da economia local e regional, como a hotelaria, 

a gastronomia, o comércio e os serviços, além de estimular novos negócios e a diversificação 

da economia local, reduzindo a dependência de setores tradicionais. Contribuindo com a 

discussão, Camargo et al. (2021) corroboram a afirmação de que o turismo é uma atividade que 

impacta os mais diversos setores e as contribuições, segundo os autores, acontecem 

“principalmente na geração de postos de trabalho, tais como, agências de viagens, hospedagem, 

operadoras turísticas, transportes, alimentos e bebidas, entretenimento, etc. articulando a 

iniciativa privada com atuação do poder público” (Camargo et al. 2021, p.190). 

Realmente, de maneira inicial, o que se destaca da atividade turística é a conexão 

existente entre o turismo e o seu aspecto econômico, observa-se que a influência de um sobre 

o outro é visivelmente ampla. Porém, a discussão se estende também para outras dimensões, 

como visto nas interpretações feitas deste fenômeno agora há pouco neste capítulo. Reflexo 

disso vem posteriormente quando a dimensão social entra em pauta e para iniciar esse momento 

da discussão é de suma importância que se tenha a recordação de que os aspectos sociais dentro 

do processo de desenvolvimento local endógeno são quase que uma questão inerente à gênese 

do conceito. Isso é observado ao longo de toda a sua construção, como dito por Araújo et al. 

(2017), que comentam que “a qualidade de vida da comunidade deve ser prioritariamente 

considerada, superando-se os problemas básicos como acesso à educação, saúde, saneamento 

básico, energia, entre outros, para o efetivo alcance do desenvolvimento local" (Araújo et al., 
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2017, p.7). Por isso, entendendo que esse é um aspecto primordial para o desenvolvimento 

local, se faz necessário entender a contribuição do turismo para os aspectos sociais relacionados 

à comunidade local que está inserida nesse contexto.  

Ponto inicialmente importante para que o turismo contribua para os aspectos sociais é 

necessidade da participação ativa da comunidade no processo, como comentam Lacerda e 

Mecca (2020): 

a partir desse envolvimento os residentes poderão tomar conhecimento dos processos 
e possibilidade do turismo para a inserção de seus negócios ou para o fomento do 
crescimento de empreendedores que venham a criar novos empreendimentos e 
atrativos dentro do segmento (Lacerda e Mecca, 2020, p.465).  

Os pontos levantados indicam como a participação da comunidade é essencial para fazer 

com que a comunidade local possa usufruir dos benefícios criados pela atividade turística no 

seu território. Quanto a isso, Gonçalves (2021 apud Rodrigues, 2024, p.25) destaca que “a 

inclusão das comunidades locais é essencial para garantir a sustentabilidade a longo prazo dos 

destinos turísticos, pois são elas que detêm o conhecimento tradicional e têm um interesse direto 

na preservação dos recursos locais.”  

Araújo et al. (2017) ressaltam a importância desse respeito às culturas locais e o 

fortalecimento da identidade da comunidade, concomitantemente ao planejamento do turismo, 

planejamento esse que, segundo os autores, deve fluir através da ativa participação dos atores 

comunitários no processo de desenvolvimento da atividade turística. Além disso, os autores 

deixam o alerta de que “um turismo que aconteça sem o cuidado com tais questões tende a gerar 

desequilíbrios e impactos, tornando-se insustentável social e culturalmente”. (Araújo et al. 

2017, p.9).  

Como indica Souza (2023), é imprescindível envolver os vários atores sociais nos 

processos de desenvolvimento, pois “são as pessoas que vivem nos territórios que são os 

conhecedores dos problemas e anseios necessários para o seu progresso para que o turismo não 

venha a ser uma atividade excludente e concentradora de renda” (Souza, 2023, p.92), Faz todo 

sentido a participação da comunidade nesse contexto do planejamento da atividade turística 

justamente por esse aspecto ser um dos pilares do desenvolvimento local endógeno: essa 

participação é o que vai ditar, de certa forma, a melhor destinação dos esforços que vão auxiliar 

na melhora da qualidade de vida da população. 

Esses esforços podem ser considerados significativos, pois representam o caminho pelo 

qual o turismo pode influenciar a dimensão social, considerando contribuições que façam com 
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que a vida e o cotidiano dos residentes do local seja facilitada por “efeitos colaterais” positivos 

da atividade turística, inclusive com contribuições nas questões de infraestrutura do local, como 

indicam os relatos produzidos por Alves (2014), que mostram a perspectiva das contribuições 

do turismo para o desenvolvimento pela ótica da população e o quanto se tornam perceptíveis 

os efeitos positivos da atividade quanto às questões infraestruturais e sua influência na 

qualidade de vida da população. Segundo a autora, 

O turismo, ao incitar o investimento em infraestrutura, pode trazer benefícios à 
população local, apresentando melhorias em alguns serviços essenciais como coleta 
de lixo, fornecimento de energia, fornecimento de água, saneamento básico, 
pavimentação das vias públicas, sinalização, policiamento, aperfeiçoamento nas redes 
de comunicação, ampliação da oferta de transporte urbano, hospitais, supermercados, 
dentre outros, melhorando a qualidade de vida dos moradores. A materialização do 
turismo envolve, portanto, a criação de equipamentos de infraestrutura que dão 
suporte para o desenvolvimento do setor. Todos os moradores concordam entre si ao 
descreverem as mudanças ocorridas na infraestrutura e serviços do local após a 
intensificação do turismo, colocando este como um aspecto positivo do turismo 
(Alves, 2014, p.641). 

Esses relatos trazem uma percepção que tem relação direta com as influências sobre a 

dimensão social advindas da atividade turística que pretende-se fazer contributiva ao 

desenvolvimento local endógeno, visto que, através do que indica a autora, observa-se uma 

atividade turística que contribui para a melhoria da vida dos residentes do local, algo que condiz 

com o processo de desenvolvimento local.  

Dentro dessa discussão, é importante observar, também, como o turismo tem influência 

nas questões endógenas no processo de desenvolvimento local, principalmente quando se 

relacionam com os aspectos socioculturais no contexto da localidade. Lopes et al. (2024) 

apontam que o papel do turismo é crucial nas questões relacionadas à valorização e preservação 

do patrimônio cultural e natural da localidade. Isso gera um elemento interessante nessa relação, 

que seria a utilização do turismo como uma ferramenta de estímulo ao reconhecimento de uma 

identidade local, dos indivíduos que ali residem com o território, o que gera um fortalecimento 

do sentimento de pertencimento entre os moradores do local, sendo esse um fato que motiva, 

segundo os autores, “a preservação de tradições, costumes e monumentos históricos” (Lopes et 

al. 2024, p.46). Esses três elementos, últimos a serem citados, possuem um potencial muito 

claro de se tornarem atrativos para que atividades turísticas sejam desenvolvidas na localidade, 

como comentam Bidarte e Pinto (2022), que dizem que  

a cultura, neste contexto, é uma dimensão considerada central na diferenciação dos 
destinos turísticos, haja vista seus elementos tangíveis (patrimônio arquitetônico, 
monumentos, museus, obras, livros, documentos e fotografias) e intangíveis 
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(costumes, tradições, modo de vida, identidade, rituais, músicas, danças e culinária) 
(Bidarte e Pinto, 2022, p.467). 

Tudo isso está inserido no contexto sociocultural da atividade turística e as suas 

contribuições para o processo de desenvolvimento local. A valorização desses elementos, 

segundo Ashworth e Page (2011 apud Lopes et al. 2024, p.46), também propiciam a 

revitalização de áreas urbanas e a criação de novos espaços culturais e de lazer, que beneficiam 

também a população local, que no fim das contas é elemento central para o desenvolvimento 

local endógeno.  

Outro aspecto importante nesse processo é a interação da atividade turística com a 

dimensão ambiental, que tem o seu desenrolar baseado na preservação dos recursos presentes 

na localidade e o uso desses recursos ligados ao desenvolvimento sustentável, que, segundo 

Marques et al. (2014), têm sido alvo de grandes discussões e preocupações ao longo dos anos, 

principalmente em virtude dos efeitos visíveis de desequilíbrios provocados pelo homem na 

natureza. Isso, segundo os autores, motivou uma busca necessária por novas alternativas para o 

desenvolvimento das regiões, que aliem sustentabilidade, economia, sociedade e o meio 

ambiente, o que mostra como esse aspecto é determinante para que outras dimensões também 

possam funcionar de forma efetiva e ajudar na geração de um processo de desenvolvimento 

local endógeno, harmonioso e sustentável. De acordo com Ashton (2005, apud Lacerda e 

Mecca, 2020), o termo sustentabilidade suscita uma reflexão quanto a existência de um “[...] 

desenvolvimento econômico e social contínuo, sem prejuízo do ambiente e dos recursos 

naturais, de cuja qualidade depende a continuidade da atividade humana e do desenvolvimento” 

(Ashton 2005, p.108, apud Lacerda e Mecca, 2020, p.467).  

É muito importante que haja o entendimento de que existe a possibilidade das outras 

dimensões serem afetadas em pelo menos algum aspecto, se a dimensão ambiental não tiver seu 

desenvolvimento pautado na sustentabilidade. Quanto a isso Faxina (2014, apud Faxina et al. 

2021) defende que  

a sustentabilidade ambiental está relacionada sistemicamente à dimensão social, à 
econômica e à natural. Assim, a sustentabilidade de uma das dimensões interfere na 
sustentabilidade de outra e, consequentemente, no todo, ou seja, na sustentabilidade 
ambiental” (Faxina, 2014 apud Faxina et al. 2021, p.6).  

Em consonância, Lacerda e Mecca (2020) defendem que “a partir dessas questões a 

discussão da sustentabilidade no turismo torna-se necessária para que a atividade se desenvolva 

e impacte de maneira positiva na vida dos envolvidos, gerando proveitos que sejam distribuídos 

de maneira homogênea” (Lacerda e Mecca, 2020, p.467).  
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A questão da sustentabilidade também se faz presente quando o assunto é o uso dos 

recursos naturais pela atividade turística. Lopes et al. (2024) dão ênfase para essa questão 

quando dizem que “essa abordagem sustentável é fundamental para garantir que o 

desenvolvimento turístico seja benéfico a longo prazo, evitando a degradação dos recursos 

naturais que são, muitas vezes, a principal atração para os visitantes” (Lopes et al 2024, p. 47). 

Essas são questões essenciais nesse processo, pois o turismo necessita da preservação da 

natureza do local para que a atividade funcione em sua plenitude. Fraga et al (2013) 

argumentam que “o vínculo da atividade com o meio ambiente reforça-se pela atratividade que 

os elementos ambientais despertam, constituindo importantes objetos turísticos” (Fraga et al, 

2013, p.46). O autor segue o seu argumento mencionando que essa atratividade é o que faz com 

que o turismo tenha o potencial de valorizar o meio ambiente, principalmente nos lugares em 

que a atividade se desenvolve, servindo para sensibilizar as pessoas da sua importância e por 

consequência incentivar a sua conservação (Fraga et al, 2013). 

Segundo Lopes et al. (2024), o turismo aparece como uma alternativa para a 

sustentabilidade ambiental, ponto fundamental quando se trata dessa relação, principalmente 

pelo fato da atividade turística, quando bem planejada e gerida, conseguir atuar como uma 

motivadora da conservação do meio ambiente, fazendo isso através do incentivo a boas práticas 

de sustentabilidade. Essas práticas sustentáveis que, segundo os autores, contam com o impulso 

do turismo para serem elaboradas são “a criação de parques e reservas, o desenvolvimento de 

ecoturismo e a educação ambiental dos visitantes”, que também podem ser consideradas 

estratégias a serem empregadas para assegurar que o turismo contribua com a conservação 

ambiental, ao invés de ser uma ameaça a ela (Lopes et al. 2024, p.47).  

Fraga et al (2013) comentam sobre mais algumas das contribuições do turismo para a 

dimensão ambiental no desenvolvimento de uma localidade quando lembra que “visando atrair 

e atender turistas, o turismo pode estimular a restauração do patrimônio ambiental e a 

preservação da biodiversidade; e contribuir com a elaboração de planos diretores e a regulação 

de uso das terras” (Fraga et al, 2013, p.46). Outras colaborações são de ordem estrutural, 

incrementadas em resposta à necessidade de provisão de serviços essenciais para o bem-estar 

dos visitantes e da população, como redes de esgoto e coleta de resíduos. A ideia é que, ao 

atender essa demanda, o turismo pode favorecer a melhoria da qualidade ambiental e por 

consequência, também contribuir com qualidade de vida dos residentes do local (Fraga et al, 

2013).  
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Considerando as dimensões analisadas, é possível observar como o turismo é uma 

atividade que apresenta muitas possibilidades interessantes para o desenvolvimento de uma 

localidade, em diversos contextos. Todos os benefícios que a atividade turística oferece 

apresentam significativa melhora para as localidades em que as intenções de utilização do 

turismo como um meio para o desenvolvimento local se instituem. Com isso, consequentemente 

a população também se beneficia, o que significa exatamente o propósito que se espera para 

essa relação. Porém, apesar de haver todos esses indícios de contribuições consideradas 

positivas da atividade turística como uma indutora do processo de desenvolvimento local 

endógeno, é preciso estar atento também aos aspectos negativos dessa relação a fim de evitar 

possíveis erros que possam desvirtuar o seu propósito.  

Quanto a isto, Dantas e Dantas (2021) comentam que “a atividade turística é vista como 

um grande fator de desenvolvimento para os destinos onde a mesma ocorre, no entanto, são 

negligenciados os impactos negativos na comunidade receptora” (Dantas e Dantas, 2021, 

p.129). Corroborando essa visão, Jardim (2006) chama atenção para esse movimento comum 

quando se trata da relação turismo e desenvolvimento local, que é observar apenas os benefícios 

que a atividade turística é capaz de oferecer em detrimento das consequências negativas que 

podem aparecer devido ao mal planejamento do turismo na localidade. A ideia do autor seria 

de que  

a atividade é lembrada somente sob o viés dos benefícios proporcionados, ou seja, sob 
a perspectiva dos impactos positivos. Esquece-se, entretanto, que o fenômeno quando 
mal planejado e desordenado pode trazer graves problemas, frequentemente citados 
como impactos negativos (Jardim, 2006, p.1).  

Camargo et al. (2020) concordam com essa visão, indicando que as influências de ordem 

positiva oferecidas pelo turismo são justificáveis para o desenvolvimento local, porém admitem 

que a influência negativa da atividade pode gerar o descontentamento da população local, com 

questões que, segundo os autores, envolvem problemas com “especulação imobiliária, 

afastamento dos autóctones do centro urbano, problemas com abastecimento de água e energia 

na alta temporada, alta nos preços no comércio local, poluição ambiental e sonora, exploração 

sexual e tráfico de produtos ilícitos, dentre outros” (Camargo et al., 2020, p.190). Coitinho et 

al. (2018 apud Leonel, 2022) também tratam desses aspectos, comentando que “o 

desenvolvimento do turismo está ligado também a efeitos indesejáveis no meio ambiente, na 

comunidade e na economia, ocasionando impactos negativos, como: aumento na poluição 

visual, sonora e ambiental, nas taxas de crimes e aumento no custo de vida (Coitinho et al., 

2018 apud Leonel, 2022, p.13).  
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Como principais problemas advindos dos impactos sociais do turismo, Fernandez et al. 

destacam o “congestionamento de veículos, resíduos sólidos, poluição sonora, criminalidade, 

aumento de preços de bens e serviços, redução da qualidade de vida, drogas, prostituição, 

redução de locais ao ar livre para recreação dos próprios moradores” (Fernandez et al. 2012 

apud Damas e Brambatti, 2019, p.169). É possível observar, segundo os próprios autores, como 

são inúmeros os problemas para os moradores locais e para turistas, que acontecem das mais 

diversas formas e situações diferentes, que se repetem por muitas vezes e que em muitos 

destinos se tornam uma realidade em que os residentes precisam conviver de forma constante.  

Para finalizar, é importante sinalizar que os argumentos colocados ao longo de todo o 

capítulo serviram para construir o entendimento de como o turismo pode realmente ser uma 

alternativa para o desenvolvimento local. Inicialmente esses esforços foram empregados na 

explicação da relação existente entre a atividade turística e os fatores endógenos, levando em 

consideração a importância desses fatores para a construção do processo de desenvolvimento 

local. 

Após explorar a relação existente entre fatores endógenos e atividade turística, a busca 

se direciona para as contribuições que o turismo de fato oferece para o desenvolvimento de uma 

localidade. Essa questão se fundamenta principalmente nas dimensões do desenvolvimento 

local que o turismo é capaz de influenciar, seja de forma positiva, mas também negativa, 

analisando as contribuições relacionadas aos aspectos econômico, social, cultural e ambiental. 

A visão empregada para a interpretação desta relação que envolve turismo, 

desenvolvimento local e as contribuições e influências que advém da atividade turística leva 

em consideração que esse processo funciona de uma maneira multidimensional, visto que na 

maioria das vezes é possível observar como cada uma dessas dimensões é capaz de contribuir 

umas com as outras. Como indicam Kushano e Filippim (2021),  

antes de apontar o turismo como panaceia de todos os males, cabe ponderar a natureza 
de seus efeitos — tanto positivos quanto negativos — em uma perspectiva 
pluridimensional que agregue à sustentabilidade econômica outros aspectos da vida 
humana, tais como as dimensões social, ambiental e cultural (Kushano e Filippim, 
2021, p.74).  

Exemplos claros foram obtidos da necessidade de haver sucesso em uma dimensão para 

haver sucesso em todas as outras, fazendo deste um aspecto muito interessante do processo, 

com todas as dimensões analisadas e por consequência, possibilitando que o desenvolvimento 

local endógeno aconteça de forma sustentável. 
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Observando a maneira como essa atividade é capaz de oferecer, em tantas dimensões, 

alternativas para influenciar no desenvolvimento local, Grim et al. (2013 apud Leonel, 2022) 

apresentam um fator importante nessa relação e que entra no debate como uma solução para 

equilibrar a utilização dos fatores endógenos pela atividade turística e o processo de 

desenvolvimento local que preza pela melhoria de vida dos cidadãos residentes na localidade. 

Esse fator, segundo os autores, seria a sustentabilidade, que surge como uma “opção para que 

tenha o desenvolvimento e o crescimento da atividade econômica sem perder a qualidade de 

vida e sem comprometer futuras gerações” (Grim et al., 2013 apud Leonel, 2022, p.13). 

A sustentabilidade passa a ser um elemento muito discutido quando as dimensões do 

desenvolvimento local entram em pauta. Dorin (2013 apud Lacerda e Mecca, 2020) indica que 

ela deve ser uma condição do turismo e não um tipo de turismo, no qual a comunidade esteja 

integrada e participativa, possibilitando mudanças sociais e econômicas positivas (Dorin 2013, 

apud Lacerda e Mecca, 2020, p.468). Indo nessa mesma linha de pensamento, Martins e Richter 

(2017 apud Netto, 2021) também contribuem para o debate da sustentabilidade como elemento 

importante para o turismo e a sua boa relação com os aspectos endógenos da localidade, ao 

comentarem que  

Idealizar o desenvolvimento sustentável do turismo, numa dada localidade, requer 
envolver, entre outras questões, a valorização e conservação do patrimônio natural e 
cultural, melhorias e acessos aos serviços de infraestrutura como, por exemplo, 
distribuição de energia elétrica, abastecimento de água, pavimentação e sistemas de 
tratamento de esgotos. Além disto, necessita também favorecer uma melhor 
distribuição de renda e diminuição das desigualdades sociais (Martins & Richter, 2017 
apud Netto, 2021, p.262). 

A percepção que surge, através dos comentários dos autores, é que o turismo, tendo 

como parceira a ideia da sustentabilidade, cria as condições necessárias para o desenvolvimento 

local endógeno e, no fim das contas, oferece aspectos essenciais para que a localidade seja um 

lugar melhor para a vivência cotidiana da população residente.  

Enfim, a construção dos argumentos durante o capítulo dá a entender que a ideia do 

turismo como atividade contribuinte ao desenvolvimento local endógeno gira em torno de fazer 

com que a atividade turística sirva para que, além de contemplar o visitante com uma boa 

estrutura, o cidadão residente do local usufrua dessa estrutura. Além de defender a ideia de que 

os autóctones participem ativamente do processo e obtenham os benefícios das atividades 

econômicas advindas do turismo que estejam sendo praticadas no seu território e que isso seja 

revertido para melhorias nos aspectos sociais da localidade, gerando bem-estar e qualidade de 

vida para os mesmos.  
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Por fim, com o processo sendo gerido dessa maneira, a atividade turística vai possibilitar 

que os cidadãos enxerguem sua cultura com o olhar de pertencimento, melhorando sua relação 

com o seu local de origem e consequentemente valorizando seu patrimônio, atitude que vai 

culminar no uso sustentável dos recursos naturais, defendido como elemento essencial para o 

sucesso desse processo, que conta com o planejamento para que esses recursos não sejam 

destruídos em prol de uma atividade turística predatória, que pode apresentar como 

consequência o acentuamento dos aspectos negativos, que impossibilitam que o turismo 

produza os benefícios relacionados a qualidade de vida dos residentes da localidade, que é 

aspecto indispensável para o desenvolvimento local endógeno. 

2.4 Cadeia produtiva do turismo 

A ideia por trás do conceito de cadeia produtiva do turismo tem como ponto de partida 

o entendimento do turismo enquanto um produto. Inicialmente utiliza-se o conceito de produto 

turístico caracterizado por Castro, Tadini e Melquiades (2010) como “um conjunto de 

elementos que os turistas consomem, experimentam, observam e apreciam durante a realização 

da viagem turística” (Castro, Tadini e Melquiades, 2010, p.25).  

Essa definição tem importância para o início desse debate, pois possibilita que a 

dinâmica do funcionamento dessa estrutura comece a se apresentar com mais clareza, já que a 

ideia de turismo como produto é resultado principalmente das atividades e dos atrativos 

turísticos presentes em uma localidade, como argumenta inicialmente Beni (2004 apud Corrêa 

et al., 2011), ao dizer que “o produto turístico é resultado do processo produtivo da atividade 

turística, que consiste na exploração dos recursos turísticos, isto é, atrativos naturais e culturais 

de um determinado país” (Beni, 2004, apud Corrêa et al., 2011, p.40). Em seguida, esse 

raciocínio também leva em consideração a colocação de Santos (2017), que relaciona a oferta 

em turismo como um mecanismo de contextualização da organização das atividades turísticas. 

A autora faz tal afirmação utilizando do argumento de Ferreira (2007, p. 81 apud Santos 2017), 

que entende oferta em turismo como “conjunto dos recursos naturais e culturais que, em sua 

essência, constituem a matéria-prima da atividade turística porque, na realidade, são esses 

recursos que provocam a afluência de turistas” (Ferreira, 2007, p. 81 apud Santos 2017, p.26).  

Santos (2017) entende que “desta forma, as atividades turísticas estão intrinsecamente 

conectadas à cadeia produtiva” (Santos 2017, p.26), o que faz sentido, ao se analisar que o  

funcionamento dessa mecânica encontra explicação nos argumentos de Lacay et al. (2010), que 
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apresentam o seu conceito de cadeia produtiva do turismo por uma perspectiva que “pressupõe 

a existência de um produto ou de um atrativo turístico que, em um determinado território, atua 

como elemento indutor para gerar uma dinâmica integradora entre as diferentes atividades que 

compõem o setor” (Lacay et al. 2010, p.2).  

Esses argumentos facilitam a visualização do desenho da cadeia produtiva do turismo a 

partir da ideia de utilização das atividades turísticas e dos atrativos turísticos por parte do 

turismo, como produtos que são capazes de atrair visitantes para o local, como argumenta 

Santos (2017) ao comentar que “são os atrativos turísticos e as atividades turísticas responsáveis 

por determinar a seleção, por parte do turista, do local de destino de uma viagem, ou seja, geram 

uma corrente turística até a localidade” (Santos, 2017, p.24). A partir disso, o fluxo de visitantes 

atraídos até o local por essas atividades são os elementos responsáveis, segundo Palafóz e 

Santos (2023) “por gerar receitas significativas para os destinos, impulsionando a economia 

local” (Palafóz e Santos, 2023, p.6104).  

Como consequência desse processo produz-se uma dinâmica do turismo enquanto 

atividade econômica, relação que Noschang (2014) compreende como “uma série de serviços 

que são oferecidos ao viajante que se desloca de sua cidade de origem e permanece em outra 

destinação por diferentes motivos” (Noschang, 2014, p.105). A autora complementa o seu 

raciocínio com uma colocação que ajuda a compreender como essa relação se conecta com a 

ideia central do capítulo, ao comentar que “o conjunto de serviços efetivamente colocados no 

mercado constitui a cadeia de sua produção, distribuição, consumo e valor” (Noschang, 2014, 

p.105).  

Com os elementos mencionados, observa-se que o pensamento estrutural dessa questão 

parte da lógica de que há a formação de um conjunto de serviços e atividades econômicas, que 

se baseiam em suprir uma demanda que nasce como consequência da ida de turistas à 

localidade, instigados a conhecer os atrativos turísticos, e acabam gerando uma dinâmica na 

economia daquele local. Isso associa-se com o que Santos (2017) utiliza como seu argumento 

para facilitar o entendimento da ideia de cadeia produtiva do turismo, definindo que “o setor 

turístico possui uma cadeia de atividades econômicas, que podem ser definidas como um 

conjunto de fornecedores e produtores finais, que arrecadam com os gastos dos turistas” 

(Santos, 2017, p.21).  

No fim das contas, entender as nuances da formulação da cadeia produtiva do turismo, 

que permitem a sua existência enquanto conceito e de forma concreta, se faz importante antes 
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mesmo de entender quais são os serviços que integram essa cadeia produtiva. Tendo esse 

entendimento concluído, daqui para frente a missão é compreender quais são os atores que 

aparecem como resultado de toda essa articulação que foi observada anteriormente.  

Segundo Tomazzoni (2008, apud Rios, Levino e Finger., 2021), a Cadeia Produtiva do 

Turismo é composta por três eixos que são divididas em,  

Centrais e universais (hotelaria, gastronomia, serviços de lazer e entretenimento, e 
sistema de informações);  elos  associados  (transporte,  segurança, comércio, 
artesanato etc.); e elos periféricos (indústrias de vestuário, mobiliário,  objetos  de  
decoração  e  construção  civil,  serviços  de  saúde,  serviços  de  educação, serviços 
de estética, agricultura, pecuária e produtos da gastronomia regional), podendo variar 
de acordo com a região (Tomazzoni, 2008, apud Rios, Levino e Finger.,2021, p. 347). 

Na definição feita pelo Sebrae (2017), a cadeia de valor do turismo interage com 52 atividades 

produtivas da economia e está dividida em três partes: cadeia principal, cadeia a montante e cadeia a 

jusante. 

Cadeia principal: engloba atividades hoteleiras, bares e restaurantes, que possuem 
apoio de infraestrutura por meio de agências receptivas e operadoras de viagens. Na 
cadeia principal também ocorre a comercialização do produto turístico, que resulta de 
ações de promoção, divulgação e marketing - Cadeia a montante: inclui equipamentos 
de hotelaria, transporte, produção e distribuição de alimentos e bebidas, patrimônio 
histórico, natural e cultural, indústria moveleira, de confecções e de construção civil 
- Cadeia a jusante: prestação de serviços aos turistas, serviços terceirizados, 
publicidade e gráficas, comércio, artesanato e atividades culturais (Sebrae, 2017, p.8). 

Observa-se pelas definições anteriores que as atividades relacionadas à cadeia produtiva 

do turismo são diversas e envolvem vários setores da economia de uma localidade, porém 

existem algumas dessas atividades que são mais focalizadas e que representam melhor o 

entendimento geral quando o assunto se trata desse conceito, por isso cabe uma delimitação 

dessas atividades, como a que foi feita pelo Ministério do Turismo (MTur), baseada na 

classificação das atividades econômicas formulada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), indicando que a Cadeia Produtiva do Turismo “é formada pelos serviços de: 

meios de hospedagem; alimentação; transporte rodoviário de passageiros; locação de veículos; 

agências de turismo; e atividades recreativas, culturais e desportivas” (Ministério do Turismo, 

2015 apud Rios, Levino e Finger., 2021, p.347). 

Importante levar em consideração a colocação de um órgão oficial, que tem respaldo 

para fazer essa delimitação e auxiliar de forma mais objetiva o entendimento sobre os elementos 

que fazem parte dessa cadeia produtiva, principalmente pensando na logística de pesquisa na 

qual a literatura consultada oferece uma lista extensa de serviços que participam dessa 

dinâmica. Por isso, encontrar tal definição, que utiliza um argumento que é o mais sucinto 
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possível, facilita no momento de definir quais atores vão ser entrevistados na pesquisa de 

campo. 

Outro ponto interessante que diz respeito a esse conceito e que merece ser comentado é 

a dificuldade de escolher a forma correta para denominar a cadeia do turismo, problema relatado 

por Rios, Levino e Finger., et al. (2021, p.345), que indicam que, em alguns casos, além da 

denominação comumente citada durante todo esse capítulo, utiliza-se outro termo para definir 

esse conceito, definido pela Organização Mundial do Turismo (OMT) como Cadeia de Valor 

do Turismo. O sentido que ambas as definições possuem, segue a mesma gênese conceitual, 

onde a mudança acontece efetivamente apenas na nomenclatura, como é possível observar na 

definição da própria Organização Mundial do Turismo (OMT), que diz que a Cadeia de Valor 

do Turismo “é uma sequência de atividades primárias e de apoio estrategicamente fundamentais 

para o desempenho do setor turístico” (UNWTO, 2019 p. 20 apud Rios et al., 2021, p.347), 

outra forma de perceber que a diferença está presente apenas na questão de um termo na 

nomenclatura dos conceitos, é observando os atores da cadeia de valor do turismo feita por 

Mielke e Silva (2017), que argumentam que ”tal comunidade diretamente envolvida abrange: 

meios de hospedagem, bares, restaurantes, guias, empresas de transporte, comércio relacionado, 

produção associada, entidades do terceiro setor e poder público” (Mielke e Silva, 2017, p.4).  

Algo que torna a definição de Mielke e Silva (2017) interessante de ser observada neste 

capítulo, é o incremento do poder público como um importante ator para a definição de cadeia 

produtiva do turismo, no contexto em que os próprios autores mencionam esses como os 

principais agentes econômicos e atores sociais, ao lado da população residente no local ou 

região (Mielke e Silva, 2017, p.4), fator fundamental para a coerência do argumento envolvendo 

a dinâmica do desenvolvimento local endógeno. Ashton e García (2008) também comentam 

sobre o papel do setor público na Cadeia Produtiva do Turismo, para os autores “os organismos 

oficiais, nas esferas regionais e locais, integram as articulações inerentes ao setor público, tais 

como o planejamento e a definição de políticas públicas, bem como ações efetivas na estrutura 

básica urbana e no apoio receptivo com centros de informações turísticas” (Ashton e García, 

2008, p.118).  

Após compreender quais são alguns dos atores que compõem a cadeia produtiva do 

turismo, cabe também salientar algumas das peculiaridades a respeito desse conceito, tanto com 

questões relacionadas com a parte teórica, mas também, com questões práticas que envolvem 

os agentes que se relacionam nessa operação. Como é o caso do comentário de Chen (2009, 
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apud Rios et al., 2021), que aponta uma diferença da cadeia produtiva do turismo para outras 

que dizem respeito a negócios comuns, argumentando que “os fornecedores na CPT são mais 

complexos do que em outros setores e possuem grande vantagem competitiva quando trabalham 

em parceria” (Chen, 2009 apud Rios, Levino e Finger, 2021, p.346). Essa questão se relaciona 

com o fato de que nessa cadeia, “o momento produtivo coincide com o de distribuição e 

consumo, criando uma co-dependência de todos os elos que a constituem” (Sebrae, 2017, p.7).  

Já em relação ao entendimento de Castro, Tadini e Melquiades (2010), isso acontece, 

pois, “para obter resultados positivos, a cadeia produtiva deverá manter sinergias dinâmicas 

entre as partes que a compõem” (Castro, Tadini e Melquiades, 2010, p.60). Os autores 

complementam seu argumento mencionando que “o encadeamento das operações é 

interdependente e complementar entre si, no intuito de manter a eficiência econômica (custos 

mínimos) e o nível de qualidade esperado pelos consumidores do produto turístico” (Castro, 

Tadini e Melquiades, 2010, p.63). Portanto, a lição que fica é de uma operação que acontece de 

forma harmônica, justamente pela necessidade de apoio entre os serviços para que os turistas 

recebam o melhor dos cenários possíveis para sua permanência na localidade e assim sendo 

ofereçam a possibilidade de arrecadação dos seus gastos para os atores da cadeia produtiva. 

Como entendimento final, presume-se que a Cadeia Produtiva do Turismo abrange uma 

série de serviços relacionados à atividade econômica, “com o objetivo de atender a demanda de 

seu público final e conquistar novos mercados, aumentando o fluxo de passagem de pessoas em 

determinado local” (Sebrae, 2017, p.7). Isso é resultado de um extenso processo que começa 

no momento em que os atrativos turísticos do local possibilitam que o turismo dali se torne um 

produto, digno de atrair turistas dispostos a gastar e usufruir dos serviços que surgem para 

atender justamente a demanda criada por esse fluxo de turistas. Com esse entendimento 

construído, surge a necessidade de entender quais são os serviços, que compõem essa cadeia e 

que englobam uma gama de atividades econômicas em diversos setores da economia, 

“atividades complexas, que abrangem deslocamento, visita, transporte, estadia, alimentação e 

lazer, interagem e formam a cadeia produtiva” (Sebrae, 2017, p.7).  

Por fim, como um arremate do que acabou de ser construído de argumento neste 

capítulo, o ponto de vista de Silva (2005), traz o tom perfeito para fechá-lo. Com a sua 

concepção da importância de entender o conceito de cadeia produtiva, que possibilita na visão 

do autor, “visualizar a cadeia de forma integral; identificar as debilidades e potencialidades; 

motivar o estabelecimento de cooperação técnica; identificar gargalos e elementos faltantes; e 
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certificar dos fatores condicionantes de competitividade em cada segmento”. O autor 

complementa comentando que “sob a ótica de cada participante, a maior vantagem da adoção 

do conceito está no fato de permitir entender a dinâmica da cadeia, principalmente, em 

compreender os impactos decorrentes de ações internas e externas, respectivamente” (Silva, 

2005, p.2).  

Com base nessas quatro seções, especialmente as duas últimas, foi possível propor o 

quadro de análise deste trabalho de pesquisa. Assim, esse é o ponto final deste capítulo, quando 

se encerra a fundamentação teórica deste trabalho. Em seguida estão apresentados os 

procedimentos metodológicos que lastram a pesquisa de campo, iniciados pelo próprio quadro 

de análise. 
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3.  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

O questionamento que guia esta pesquisa foi: Como o turismo contribui para o 

desenvolvimento local em Castro Alves – Bahia? tendo, como objetivo geral da pesquisa, 

identificar as contribuições do turismo para o desenvolvimento local com base nos atores que 

integram a cadeia produtiva do turismo em Castro Alves.  Como forma de chegar até o objetivo 

geral, foram traçados os objetivos específicos que são: Analisar as estruturas disponíveis para 

a prática do turismo no município de Castro Alves; identificar potenciais atividades 

desenvolvidas para a prática do turismo no município; e analisar os atores envolvidos com as 

etapas da cadeia produtiva do turismo em Castro Alves. 

3.1 O modelo de análise 

De maneira a construir um modelo de análise para a pesquisa, do qual derivou o modelo operacional e 

depois os roteiros das entrevistas (ver apêndices), foram utilizados dois conceitos principais: o 

desenvolvimento local endógeno e o turismo. Para o primeiro, foram utilizadas três dimensões, com 

base na fundamentação teórica. Para o turismo, foram adotadas duas dimensões, conforme o Quadro 1. 

Quadro 1: Modelo de análise 

Modelo de análise 

Conceitos Dimensão Variáveis 

Desenvolvi
mento Local 
Endógeno 

Participação da 
população local 

Existência de instrumentos de consulta/incentivo da opinião dos 
cidadãos locais por parte do poder público sobre o turismo local 
Existência de alguma forma de mobilização de atores sociais locais 
que cuidem dos interesses da população e dos atores do turismo no 
município com relação ao planejamento da utilização dos 
atrativos/produtos turísticos.  

Existência Conselho de turismo  

Composição do Conselho de turismo 

Melhoria da qualidade 
de vida 

Pavimentação de vias públicas  

Melhora da iluminação pública/ fornecimento de energia  

Melhora na coleta de lixo/saneamento básico  

Geração de emprego e 
renda para o município 

Empregos gerados pelos atores do turismo no município 
(permanentes e temporários, durante alta temporada/demanda)  

Novos negócios/atores relacionados ao turismo que surgiram em 
determinado período de tempo (últimos 5 anos, por exemplo) no 
município. 
Média de ocupação de alguns atores do turismo no município (hotel, 
pousada, restaurante, bar, serviços de lazer e entretenimento) durante 
a alta e a baixa temporada. 
Quantidade de pacotes vendidos por alguns dos atores do turismo no 
município (agência de viagem, agência de transportes) 

Receita municipal atribuída ao turismo 
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Turismo 

Potencialidades do 
local 

Potenciais culturais 

Potenciais naturais 

Base legal e normativa 

Plano de turismo do governo 

Inserção de Castro Alves no Plano de turismo do Estado da Bahia 

Presença do turismo na Lei Orgânica do Município 

Fonte: o autor, 2025 

Contudo, antes mesmo de definir as fontes, os instrumentos e as análises, é preciso 

apresentar o lócus da pesquisa: Castro Alves, Bahia. 

3.2 Uma breve apresentação sobre o município de Castro Alves, lócus da pesquisa 

Castro Alves é um pequeno município localizado no interior da Bahia, com área de 

713,789 km², de acordo com o IBGE @Cidades (2024), fundado no início do século XVIII 

(@Cidades, 2025) e que segundo o Tribunal de Contas dos Municípios da Bahia - TCM (2024), 

se encontra a uma distância de 190 km de Salvador, a capital do estado da Bahia. O município 

tem uma população estimada em 24.712 habitantes, com uma densidade demográfica de 34,62 

habitantes por quilômetro quadrado, segundo o último Censo IBGE (2022). Uma estimativa 

mais recente, disponibilizada pelo IBGE (@Cidades, 2024), indica um crescimento na 

população do município, que segundo esse novo levantamento, é estimada em cerca de 25.471 

habitantes. Alguns dados econômicos relevantes do município indicam o PIB per capita 

estimado em R$12.030,84, segundo dados do IBGE (@Cidades, 2021), com uma porcentagem 

da população ocupada estimada em 15,82% (@Cidades, 2022) e o salário médio mensal igual 

a 1,5 salário-mínimo (@Cidades, 2025). O mapa do município está registrado na Figura 1. 
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Figura 1: Mapa do município de Castro Alves, Bahia 
Fonte: SEI, 2010 apud SIPAC, 2025 

 
O município integra o território de identidade do Recôncavo, segundo o site oficial do 

Conselho Estadual de Cultura 2(CEC BA, 2025), informação que também está disponível no 

site do Sistema de Informações do Patrimônio Cultural da Bahia (SIPAC), que lista Castro 

Alves como parte deste território quando fala especificamente sobre o Recôncavo (SIPAC, 

2025), onde segundo dados do documento “Info Territórios”, disponibilizado pela 

Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia (SEI) (2023), o município tem 

participação de 3,9% no PIB da região. 

 
2 Segundo o site do Conselho Estadual de Cultura da Bahia, os municípios que integram a região do Recôncavo, 
são: Cabaceiras do Paraguaçu, Cachoeira, Castro Alves, Conceição do Almeida, Cruz das Almas, Dom Macedo 
Costa, Governador Mangabeira, Maragogipe, Muniz Ferreira, Muritiba, Nazaré, Salinas da Margarida, Santo 
Amaro, Santo Antônio de Jesus, São Felipe, São Félix, Sapeaçu, Saubara, Varzedo (CEC BA, 2025). 
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Figura 2: Mapa da Região do Recôncavo da Bahia 
Fonte: SEI/SEPLAN, 2012 

Apesar de fazer parte do território de identidade do Recôncavo, quando se trata da zona 

turística que o município se encontra, a Secretaria de Turismo do Estado da Bahia - SETUR, 

no material “Estratégia Turística da Bahia 4.0 - 2020 - 2030”, elenca Castro Alves como parte 

dos “Caminhos do Jiquiriçá”3, zona turística que, segundo o próprio material disponibilizado 

pela SETUR, “tem o contato com a natureza como maior destaque, seja pela contemplação ou 

 
3 Segundo o documento “Estratégia Turística da Bahia 4.0 - 2020 - 2030”, essa zona turística compreende os 
municípios de Amargosa, Castro Alves, Cravolândia, Cruz das Almas, Dom Macedo Costa, Jaguaquara, Jiquiriçá, 
Milagres, Mutuípe, Santa Inês, Santa Terezinha, Santo Antônio de Jesus, Ubaíra e Varzedo (SETUR, 2022, p.34). 



 

44 

 

pela prática de esportes, principalmente o voo livre, na rampa natural da Serra da Jibóia com 

78 m de altitude, e que atraem visitantes durante todo o ano” (SETUR, 2022, p.34).  

A Serra da Jibóia é um dos maiores patrimônios naturais do município, que divide esse 

tesouro com mais quatro municípios da região do Recôncavo da Bahia: São Miguel das Matas, 

Elísio Medrado, Santa Terezinha e Varzedo (Sandes e Santos, 2017). Castro Alves aproveita-

se de muitas maneiras dessa condição especial que a sua posição geográfica lhe concede quando 

se trata dessa riqueza natural que é a Serra da Jibóia e as suas contribuições para eventos 

turísticos na região. Exemplo disso foi a realização de uma etapa do Campeonato Brasileiro de 

Mountain Bike, realizada em agosto de 2022, e que segundo notícia publicada dentro do próprio 

site oficial da Prefeitura Municipal de Castro Alves - PMCA, fez da cidade “a primeira do 

Recôncavo da Bahia a sediar um evento desse porte” (PMCA, 2022).  

Outro evento dessa natureza, ligado à prática de esportes profissionais no município, foi 

o “Tour da Bahia - Volta Ciclística”, evento realizado no mês de abril de 2025 e que segundo 

notícia publicada no site oficial do Governo do Estado da Bahia,” ba.gov.br”, é considerado 

como “um dos maiores eventos da modalidade” (Governo do Estado da Bahia, 2025). A 

realização desses eventos mostra uma das muitas facetas do turismo no município, que é 

considerado “tradicional para as provas de ciclismo e se beneficia com o incentivo ao esporte, 

ao turismo e à geração de renda” (Governo do Estado da Bahia, 2025). 

Castro Alves recebe um destaque importante da SETUR no documento “Estratégia 

Turística da Bahia 4.0 - 2020 - 2030”, que enxerga como ponto alto do patrimônio cultural da 

zona turística “Caminhos do Jiquiriçá”, a antiga sede da fazenda Curralinho, que se localiza no 

município e que foi “local de nascimento do herói de guerra General Dionísio Castro Cerqueira, 

primo do poeta Castro Alves, tombada pelo Instituto Patrimônio Artístico Cultural (IPAC)” 

(SETUR, 2022, p.34). Além disso, destacando o papel do município na região, segundo o 

próprio Ministério do Turismo, em notícia publicada em seu site oficial em março de 2025, com 

as mudanças promovidas nas nomenclaturas que categorizam os municípios no Mapa do 

Turismo Brasileiro, os municípios que antes eram categorizados como “Categoria D”, como é 

o caso de Castro Alves (Ministério do Turismo, 2024, p.8),  à partir das diretrizes da Nova Lei 

Geral do Turismo 2024-2027, atualmente serão caracterizados como “municípios com oferta 

complementar” que segundo o Ministério do Turismo, são os municípios que “possuem 

atrativos e serviços que agregam à oferta da região” (Ministério do Turismo, 2025). 
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No município, além da sede da Fazenda Curralinho, existe outro bem cultural tombado, 

porém esse é tombado pela União e trata-se da Capela de São José do Jenipapo (SIPAC, 2025), 

monumento que se localiza na Vila do Jenipapo, na zona rural de Castro Alves, e que foi 

construída no século XVIII, no ano de 1704 (Freire, 2011). É um monumento tombado pelo 

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) – Processo nº 267-T, Inscrição 

nº 432 no Livro Histórico, em 31.VIII.1971 –, com área construída de 300 m², localizada no 

centro de um grande terreiro (IPHAN, 2005, apud Machado, 2010, p.2803). Localizada às 

margens do rio Paraguaçu, é propriedade da Arquidiocese da cidade de Amargosa e contém 

elementos decorativos em madeira policromada, informando a história de São José desde sua 

entrada até a capela-mor, utilizando a linguagem rococó (Machado, 2010, p. 2803).  

Essa relação do município de Castro Alves com monumentos religiosos, e o seu 

comprovado e significativo reconhecimento, é importante para revelar um potencial recém 

explorado pelo município e que pode indicar uma tendência para o planejamento turístico do 

município nos próximos anos. Isso se deve à recente inauguração da Capela e Memorial de 

Santa Dulce dos Pobres, em setembro de 2020, construída no Monte Santo Antônio, que se 

localiza na região urbana do município e com capacidade para 200 pessoas.  

Segundo informações retiradas do site oficial da Arquidiocese de São Salvador (2020), 

a Capela e o Memorial Santa Dulce dos Pobres são fruto da fé do engenheiro, empresário e 

conselheiro das Obras Sociais Irmã Dulce (OSID) Ivan Leão. “que idealizou o projeto e doou 

os recursos para a construção dos espaços”. Segundo o site, o empresário devoto de Santa Dulce 

dos Pobres “considera seu gesto como uma forma de presentear a cidade de Castro Alves, local 

onde ele nasceu” e “acredita que as edificações serão um grande atrativo para fortalecer o 

turismo religioso em Castro Alves e em todo o estado da Bahia” (Arquidiocese de São Salvador, 

2020). A devoção do empresário castroalvense, materializada no monumento que ele construiu 

como homenagem ao “anjo bom da Bahia”, é a ligação existente entre o município e Santa 

Dulce dos Pobres. 
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Foto 1: Relato do empresário Ivan Leão documentado na Capela e Memorial Santa Dulce dos Pobres. 
Fonte: o autor, 2025 

 
Observando a oportunidade que a aquisição desse equipamento traz para o cenário do 

turismo no município, as autoridades que governam o município, através de algumas das suas 

decisões ao longo dos últimos anos, indicam um aceno para a criação de uma tradição no 

turismo religioso em Castro Alves. Grande exemplo da intenção do município de se tornar um 
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importante roteiro turístico voltado para o turismo religioso foi a instituição da Lei Municipal 

N.º 948/2021, lei que: 

Faz instituir no Calendário Oficial de Eventos Culturais do Município de Castro 
Alves, o Trezenário de Irmã Dulce, bem como faz criar a zona de interesse turístico e 
cultural, na área em que está construída o Santuário de Irmã Dulce e a Capela de Santo 
Antônio e dá outras providências (Prefeitura Municipal de Castro Alves, 2021). 

Também no ano de 2021, a Prefeitura Municipal de Castro Alves procurou o Serviço 

Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas - SEBRAE, na busca por uma parceria para 

auxiliar na criação e desenvolvimento de um roteiro turístico religioso que pudesse valorizar 

locais estratégicos que carregam histórias e memória castro-alvenses. O roteiro foi intitulado 

como “Fé, Esperança e Caridade na Terra do Poeta” (Agência SEBRAE de Notícias, 2023) e 

tem a Capela e Memorial Santa Dulce dos Pobres entre os equipamentos turísticos que integram 

a rota. Além dela, também estão presentes neste roteiro a Igreja de São José, no povoado de 

Jenipapo, o Monte São Roque, na zona urbana do município e a antiga Estação Ferroviária, 

onde atualmente funciona a Escola de Arte e Saber José Oliveira, inaugurada em 2021 (Agência 

SEBRAE de Notícias, 2021). O poder público municipal considerava “uma iniciativa 

extremamente importante porque, com a chegada do memorial e da capela de Santa Dulce em 

Castro Alves, a expectativa é incrementar o turismo religioso na cidade atraindo visitantes e, 

consequentemente, gerando renda, emprego e desenvolvimento para nosso município” 

(Agência SEBRAE de Notícias, 2021). 

É perceptível o potencial do município nessa seara do turismo religioso e como os 

esforços ao longo dos últimos anos tem mostrado uma visão muito prioritária por parte dos 

gestores do município com esse roteiro turístico. Mas, além desse roteiro recém desenhado 

voltado para o turismo religioso, alguns outros aspectos tornam Castro Alves um roteiro de 

visitas muito atraente para turistas, principalmente por algumas festas tradicionais que já são 

marcantes no calendário de atrações culturais do município, como é o caso do São João.  

Castro Alves se encontra em um contexto muito favorável quando se trata dessa 

manifestação cultural tão marcante para o povo nordestino, já que o município se encontra na 

zona turística dos “Caminhos do Jiquiriçá” e o “Boletim das Atividades Características do 

Turismo da Bahia”, documento disponibilizado pela Superintendência de Estudos Econômicos 

e Sociais da Bahia (SEI), no momento em que fala dos resultados das atividades por zonas 

turísticas, menciona que “essa zona turística se destaca pelas festas populares como o São João” 

(SEI, 2023). 
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Castro Alves não tem o mesmo destaque que municípios que estão próximos dele, como 

Santo Antônio de Jesus, que fica na região intermediária do território do município, e Cruz das 

Almas que se encontra na região imediata (@Cidades, 2024), municípios que o documento da 

SETUR “Estratégia Turística da Bahia 4.0 - 2020 - 2030” consideram como destaques nessa 

zona turística, pois estão entre “os destinos mais procurados na época das festas juninas” 

(SETUR, 2022, p.34). Porém, Castro Alves também se aproveita da tradição da região para 

fazer dessa festa um grande momento do seu calendário de eventos. Nomeado de “Arraiá do 

Poeta”, segundo site oficial da festa junina, elaborado para o ano de 2023, é considerado 

“patrimônio cultural dos castroalvenses”. Ainda segundo o site, “os festejos da cidade não se 

resumem aos grandes shows noturnos de forró durante a festa. Expressões da cultura popular 

são enaltecidas por eventos organizados pela prefeitura e pela população” (Prefeitura Municipal 

de Castro Alves, 2023). 

Além do São João, outra festa que conta com grande mobilização no calendário de 

eventos do município é a Feira Literária do Poeta (Flipo) que, segundo notícia presente na 

página da Secretaria de Educação do Estado da Bahia no site oficial do Governo do Estado da 

Bahia, “se consolidou como um evento literário de grande importância na Bahia, promovendo 

a literatura e a cultura entre os participantes” (Governo do Estado da Bahia, 2025).  

De acordo com o resumo sobre o evento presente no documento enviado como proposta 

para a participação no edital no ano de 2023 do “Programa FazCultura” da Secretaria de Cultura 

do Estado da Bahia (SecultBA), “a FLIPO – Feira Literária do Poeta, acontece sempre no final 

da primeira quinzena de março, quando se comemora o aniversário do poeta Castro Alves no 

dia 14/03” (Secult/BA, 2023).  

Segundo a Secretaria de Comunicação Social do Estado da Bahia - SECOM, no ano de 

2025, a FLIPO chegou à sua quinta edição, com o tema "Encantos do Nordeste" (SecomBA, 

2025) e entre as atrações divulgadas no site oficial do evento para a edição do ano de 2025 é 

possível ver grandes nomes da literatura como Itamar Vieira Junior, autor de “Torto arado” e 

“Salvar o fogo”; Cida Pedrosa, autora de “Solo para Vialejo”, que ganhou prêmio Jabuti Melhor 

Livro de Poesia e Melhor Livro do Ano em 2020; além da presença do poeta Bule Valejo, autor 

do poema “Oração a Castro Alves” (FLIPO, 2025). As atrações musicais também são destaques 

desse evento que traz grandes nomes da música brasileira para o município, como aconteceu no 

ano de 2024, quando estiveram presentes artistas como Geraldo Azevedo, Maria Gadú, Toni 

Garrido, Dudu Nobre, Margareth Menezes e Luiz Caldas (Secom/BA, 2024), e seguindo com 
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a tradição de grandes artistas que vão à “Terra do Poeta” para a FLIPO, referências como 

Carlinhos Brown, Elba Ramalho e a banda Olodum, grupo internacionalmente conhecido e 

grande símbolo da cultura e da música baiana estiveram presentes na edição de 2025 (FLIPO, 

2025). A estratégia de levar artistas de grande prestígio em todo Brasil, na cultura, na arte, na 

música e na literatura para Castro Alves, demonstra a ambição desse evento, utilizado para 

destacar o nome do município entre os principais destinos turísticos da região.  

Além dos atrativos mencionados anteriormente, Castro Alves também se destaca pela 

sua Feira Livre e Mercado Municipal, conhecidos “por sua diversidade de produtos e preços 

acessíveis” (PMCA, 2022). Segundo o Trip Advisor, uma conhecida plataforma de viagens 

“usado para comparar preços baixos de hotéis, voos e cruzeiros, para reservar excursões e 

atrações badaladas” (TripAdvisor, 2025), Castro Alves tem a “maior feira livre da região”, com 

uma boa variedade de produtos, tendo entre os mais requisitados a farinha de mandioca, carnes, 

frutas, verduras e também roupas, além de contar com uma estrutura que dispõe de vestiários e 

banheiros climatizados, para comodidade de todos, conta também com quiosques onde são 

vendidos lanches e comidas típicas da região (TripAdvisor, 2025). 

Parte dessas informações disponíveis no Trip Advisor são confirmadas no site oficial da 

Prefeitura Municipal de Castro Alves, que, no ano de 2022, entregou o “novo Mercado 

Municipal Seu Ribeiro, nome dado em homenagem a um importante comerciante local (PMCA, 

2022)”, e que conta com quase 150 boxes, utilizados para comercializar itens como refeições, 

carnes, farinha, entre outros. Importante ressaltar que dentro das etapas de requalificação feitas 

ao longo dos últimos anos, além do novo Mercado Municipal Seu Ribeiro, foi construída a 

Praça do Feirante, “com vagas de estacionamento, paisagismo, bancos e banheiro com vestiário, 

chuveiros e ar-condicionado, trazendo mais conforto para os trabalhadores que atuam naquele 

espaço” (PMCA, 2022).  

Essas reformas e qualificações do espaço demonstram a vontade do município de 

potencializar ainda mais essa grande força que é a feira livre, que segundo Silva et al. (2023) 

”além de influenciar na economia local, a feira livre do município de Castro Alves destaca-se 

por sua estrutura e abrangência territorial, recebendo comerciantes e feirantes de diversas 

cidades vizinhas, além de proporcionar relações social e cultural que influencia na construção 

da identidade cultural do município” (Silva et al. , 2023, p.27).  

É notável que o município de Castro Alves detém um potencial enorme de atrativos 

turísticos disponíveis em seu território, utilizando de sua posição geográfica, tanto quando se 



 

50 

 

trata da zona turística à qual o município pertence, ou pelo seu pertencimento no território de 

identidade, aproveitando dos recursos naturais disponíveis e também da sua cultura, com os 

eventos culturais que fazem parte da essência castroalvense de festejar e acolher quem chega a 

Castro Alves. Vale a pena, também, dar destaque aos monumentos tombados presentes no 

município, que demonstram uma história rica e um potencial turístico pronto para ser explorado 

e que, principalmente, geram uma série de potenciais maneiras de aplicar o turismo como vetor 

de desenvolvimento local na realidade do município. Todo esse potencial observado se torna 

muito atrativo como objeto de estudo pela perspectiva que se apresenta de mostrar ao município 

as contribuições que o processo de desenvolvimento local endógeno pode ofertar e como essa 

pode ser uma alternativa para Castro Alves e para o benefício dos cidadãos que residem no 

município. 

3.3. A escolha de atores da cadeia do turismo para entrevistas 

Os atores da cadeia do turismo escolhidos para as entrevistas foram pensados inicialmente de 

acordo com a parte da fundamentação teórica desenvolvida para descrevê-los. Na definição de 

cadeia de valor do turismo feita pelo Sebrae (2017), a cadeia principal “engloba atividades 

hoteleiras, bares e restaurantes, que possuem apoio de infraestrutura por meio de agências 

receptivas e operadoras de viagens” (Sebrae, 2017, p.8). Além disso, foi considerado também 

o argumento de Mielke e Silva (2017) que inclui o poder público como um importante ator para 

a definição de cadeia produtiva do turismo, como os principais agentes econômicos e atores 

sociais, ao lado da população residente no local ou região (Mielke e Silva, 2017, p.4). 

Tendo essas definições como norteadoras, foram procurados no contexto do município 

de Castro Alves, pelo menos um representante de cada um desses atores. A primeira tentativa 

de entrevista foi com um representante do poder público municipal, mais precisamente com a 

Secretária de Cultura, Turismo, Política para as Mulheres, Promoção da Igualdade Racial e 

Diversidade, por entender que seria a principal responsável por tratar das questões relacionadas 

ao turismo dentro do contexto administrativo do município. 

Porém, por motivos de agenda por parte da Secretária e pelo curto tempo da pesquisa 

para o Trabalho de Conclusão do Curso (TCC), foram procurados outros representantes para 

responder a pesquisa em nome do poder público municipal. Fui diretamente à Secretaria de 

Cultura, Turismo, Política para as Mulheres, Promoção da Igualdade Racial e Diversidade, na 

busca por algum outro representante do poder público que pudesse responder às perguntas e a 
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indicação que foi feita por parte dos servidores do local foi que entrasse em contato com a 

Secretaria de Empreendedorismo, Desenvolvimento Econômico e Inovação do município, pelo 

seu envolvimento com a confecção do roteiro turístico religioso que foi desenvolvido no 

município nos últimos anos.  

Entrei em contato com a Secretária de Empreendedorismo na Prefeitura Municipal, no 

mesmo dia em que recebi a indicação de seu nome, ela prontamente me atendeu e marcou a 

entrevista, e assim foi definida a representante do poder público que seria entrevistada. 

O representante do restaurante escolhido para a entrevista foi definido pelo fato de, entre 

os donos dos restaurantes considerados de grande porte do município, atualmente ser o mais 

acessível de conseguir contato. Além disso, a outra motivação foi por considerar o restaurante, 

que teria seu proprietário entrevistado, como aquele mais procurado por turistas atualmente no 

município e, percebendo que o outro restaurante que estava sendo considerado era dos mesmos 

proprietários, essa foi a escolha principal desde o início e foi uma escolha exitosa, pois a 

entrevista foi concedida com a primeira opção escolhida.   

A escolha por um representante da rede hoteleira no município foi definida 

principalmente pela intenção de entrevistar o maior ator possível para a pesquisa dentro do 

município. Esse se trata de um hotel que fica no centro da cidade e que aparenta ter a melhor 

estrutura do município e foi contactado em pelo menos três oportunidades. Porém, o contato 

direto para entrevista ocorreu por intermédio da Secretária de Empreendedorismo, 

Desenvolvimento Econômico e Inovação do município, que entrou em contato com uma 

representante do hotel e informou da importância de responder a pesquisa. A partir desse 

momento, entrei em contato com a representante do hotel por telefone e a entrevista foi 

marcada, definindo dessa forma o representante da rede hoteleira no município entrevistado 

para a pesquisa. 

Por fim, a escolha do representante da agência de viagens foi motivada por ser a única 

possibilidade no contexto do município. Castro Alves possui apenas uma agência de viagens 

no município, o que facilitou a escolha.  

3.4. Os instrumentos e técnicas de coleta  

A coleta foi realizada em duas etapas: 1) documental e 2) realização de pesquisa de 

campo, com entrevistas semiestruturadas. 
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Para a análise documental, a coleta foi feita em sites governamentais oficiais como o 

Diário Oficial do município de Castro Alves e o Tribunal de Contas Municipal para obter acesso 

a documentos oficiais como a Lei Orgânica Municipal de Castro Alves e o Decreto Nº 

022/2024, que “Dispõe sobre a nomeação de novos membros do Conselho Municipal de 

Turismo Sustentável de Castro Alves – COMTUR e dá outras providências”. 

Além disso, foram disponibilizados pela Secretária de Empreendedorismo, 

Desenvolvimento Econômico e Inovação dois documentos oficiais utilizados para 

complementar as informações obtidas na entrevista. O primeiro dos documentos utilizados foi 

o relatório institucional, nomeado “Castro Alves - Cidade Empreendedora”, e o segundo foi o 

Roteiro de Consultoria desenvolvido pelo SEBRAE para o município de Castro Alves, que 

contém uma análise detalhada do contexto do turismo no município e detalhes das ações a serem 

desenvolvidas para a concepção do roteiro turístico do município. 

As entrevistas semiestruturadas foram feitas com os quatro atores do turismo do 

município de Castro Alves: uma representante do poder público, um representante de 

restaurante, uma representante de hotel e um representante de agência de viagens. As entrevistas 

foram todas realizadas em junho de 2025. 

O roteiro de entrevistas foi elaborado baseado no quadro de análise, que por sua vez foi 

confeccionado levando em consideração os objetivos da pesquisa que visavam observar o 

cumprimento de alguns dos requisitos para o alcance do desenvolvimento local endógeno em 

Castro Alves tendo como ferramenta o turismo, levando em conta, principalmente a perspectiva 

das ações desenvolvidas pelos atores do turismo no município.  

Para cada um dos atores do turismo local entrevistado, foi elaborado um roteiro de 

entrevistas diferente, com perguntas compartilhadas em alguns casos, com o objetivo de 

entender o contexto geral do turismo no município na visão dos atores do turismo (ver 

apêndices). Além do disposto no quadro, também foram feitas perguntas específicas para o 

contexto de cada um deles, para obter resposta para questões que dizem respeito à 

individualidade do papel de cada um desses atores. 

3.5. As abordagens analíticas 

Para a análise dos dados coletados, inicialmente as entrevistas semiestruturadas foram 

transcritas na íntegra e após esse processo começou a ser desenvolvida a análise dos conteúdos. 

Nesse processo, as respostas observadas em cada uma das entrevistas foram agrupadas de 



 

53 

 

acordo com a temática e foram direcionadas para responder cada um dos objetivos específicos 

da pesquisa.  

Foram feitos comparativos entre as respostas obtidas na pesquisa, observando às 

semelhanças e diferenças entre os relatos dos atores do turismo no município, e também durante 

esse processo, as análises das respostas foram sustentadas pela fundamentação teórica, na busca 

por verificar se os argumentos presentes no referencial dialogavam com a realidade observada 

no âmbito da pesquisa, identificando o que convergia ou se distanciava entre a parte teórica e a 

prática. 

Por fim, os documentos analisados foram utilizados para verificar e complementar as 

informações que foram obtidas nas entrevistas, com a mesma intenção de responder aos 

objetivos específicos da pesquisa. 

3.6 Compromisso ético da pesquisa 

O desenvolvimento da pesquisa foi feito de forma ética. Para as entrevistas, foi 

apresentado o termo de consentimento livre e informado (ver apêndice), de modo que cada 

respondente, antes da entrevista, estivesse ciente de seus objetivos. Seus nomes foram 

resguardados na análise dos dados.  
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4. O TURISMO E O DESENVOLVIMENTO LOCAL ENDÓGENO EM CASTRO 

ALVES 

Neste capítulo são apresentados os resultados da pesquisa, que teve como objetivo geral: 

identificar as contribuições do turismo para o desenvolvimento local com base nos atores que 

integram a cadeia produtiva do turismo em Castro Alves. Para a apresentação dos resultados a 

organização deste capítulo ficou disposta da seguinte maneira: na primeira seção, a discussão 

parte das questões relacionadas à participação dos atores envolvidos com o turismo no 

planejamento da atividade turística em Castro Alves; em seguida, na segunda seção, são 

discutidas as ações do poder público municipal para o fomento ao turismo no município de 

Castro Alves; na terceira seção, são discutidas as questões relacionadas à identificação das 

potenciais atividades desenvolvidas para a prática do turismo no município; na quarta seção são 

analisadas as questões relacionadas à melhoria da qualidade de vida da população proveniente 

das ações dos atores do turismo no município de Castro Alves; e, por último, na quinta seção 

são discutidos aspectos relacionados à geração de emprego e renda provenientes dos atores do 

turismo no município. 

4.1 Participação dos atores envolvidos com o turismo no planejamento da atividade 

turística em Castro Alves 

Nesta pesquisa, para analisar a participação dos atores que estão envolvidos com o 

turismo no planejamento da atividade turística em Castro Alves, foram utilizadas três variáveis: 

existência de instrumentos de consulta da opinião dos atores do turismo no município por parte 

do poder público municipal, existência de alguma forma de mobilização dos atores do turismo 

local que cuidem dos seus interesses e a existência de um Conselho de Turismo no município e 

a sua composição. 

4.1.1 Instrumentos de consulta da opinião dos atores do turismo no município por parte do 

poder público. 

A questão levantada por esta pesquisa tem relação com os argumentos de Dominoni 

(2019), indicando que o desenvolvimento local se qualifica justamente pelos mecanismos 

criados para a participação da comunidade nesse processo de planejamento e execução do 

desenvolvimento local, inclusive com relação ao alcance dos benefícios (Dominoni 2019, p.34). 
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Por isso foram observados os mecanismos dessa natureza utilizados em Castro Alves para 

entender como funciona essa relação entre os atores do turismo no município. 

Durante as entrevistas foram ouvidos representantes de quatro atores do turismo no 

município de Castro Alves, a Secretária de Empreendedorismo, Desenvolvimento Econômico 

e Inovação, o representante de um restaurante, uma representante de hotel e o representante de 

uma agência de turismo com sede situada no município. Os relatos ouvidos mostram que há 

organização de eventos relacionados ao turismo no município, que são utilizados para fazer 

uma aproximação entre o poder público, entidades privadas e sociedade civil na tentativa de 

ouvir a opinião de todos sobre os rumos do planejamento do turismo em Castro Alves. Na 

análise documental feita do relatório Castro Alves - Cidade Empreendedora, cedido pela 

Secretária de Empreendedorismo do município, relatos sobre eventos organizados pelo poder 

público foram observados e descritos dessa maneira:  

Além das capacitações habituais, realizamos diversas outras com o foco 
especificamente no Turismo, incluindo Oficinas, palestras, Workshops (de 
Governança, Sustentabilidade, Tecnologia, Experiência do Turista e Planejamento e 
Posicionamento do mercado para o Turismo) e o curso Melhora Turismo, com carga 
horária de 16 horas, onde foram abordados temas como: autorresponsabilidade, 
qualidade no turismo, atendimento, organização, planejamento, autoconfiança e 
liderança (Prefeitura Municipal de Castro Alves, 2023, p.78). 

A representante do poder público consultada nesta pesquisa indicou que a forma 

utilizada para consultar a opinião pública para o planejamento do turismo em Castro Alves foi 

a realização de alguns workshops que que foram abertos para a população em geral, não apenas 

para os representantes do comércio local relacionados ao turismo. Segundo a Secretária, “nesse 

primeiro momento em que houve os workshops, foram momentos que nós buscamos trazer 

essas pessoas”, em suas próprias palavras, “a ideia desses workshops era justamente poder 

envolver esses atores”  

 O representante do restaurante que foi consultado quando foi questionado se o seu 

estabelecimento tinha participado de alguma consulta de opinião feita pelas autoridades 

públicas do município a respeito do planejamento do turismo local, respondeu 

a gente já foi convidado para poder fazer parte de uma equipe para poder saber como 
é que estava a parte de eventos que fomenta o movimento da cidade, o turismo, já sim.  

A resposta da representante do hotel para essa mesma questão indica que os 

representantes do estabelecimento também já foram consultados. Nas palavras da entrevistada: 

A gente não foi consultado na questão de pesquisas, mas eles sempre trazem palestras, 
incentivo, sempre querem nosso “feedback” também, o nosso retorno, o que a gente 
tá achando.  
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O entrevistado que representa a agência de turismo foi mais um entre os atores do 

turismo que relatou ter sido consultado pelo poder público municipal para dar sua opinião com 

relação às perspectivas dos atores locais para o planejamento do turismo em Castro Alves. Nas 

palavras do entrevistado, a relação de sua empresa nas questões que dizem respeito ao turismo 

local acontece como “uma parceria muito grande com a gestão pública, que está muito 

preocupada com o avanço do turismo”. O entrevistado complementa reforçando que houve 

procura pela opinião da sua empresa como ator do turismo local, relatando o contato da seguinte 

maneira:  

fomos procurados sim para dar opinião, para poder participar inclusive de fóruns 
relacionados ao turismo, para que a gente possa tentar juntos promover cada vez mais 
esse turismo da cidade.  

4.1.2 Existência de alguma forma de mobilização dos atores do turismo local que cuidem dos 

seus interesses 

Para essa questão foram consultados o representante do restaurante e a representante do 

hotel. O representante do restaurante, ao ser questionado se era membro de alguma associação 

que cuidasse dos seus interesses com relação ao turismo local, respondeu que “diretamente 

não”, porém, logo em sequência, ao ser questionado da sua relação com outros atores do 

turismo, respondeu que fazia parte do Sindicato dos Comerciantes da cidade. Isso aponta para 

sua mobilização com outros atores, ainda que não apenas sobre pautas relacionadas ao turismo. 

Já representante do hotel, ao ser perguntada sobre as mesmas questões, respondeu que 

seu cônjuge, que é responsável junto com a entrevistada pela direção do hotel, foi designado 

para a função de representante do ramo de hotelaria do comércio local, indicando que há sim 

uma participação desse ator do turismo em algum tipo de mobilização, porém, nesse contexto, 

não se encontram apenas os atores envolvidos com o turismo.  

Ao ser questionada sobre sua relação com outros atores do turismo no município, apesar 

de o hotel estar na função de representante, ainda assim, sua participação “não acontece de 

forma direta”. Como dito pela própria entrevistada: 

a gente não participa diretamente, mas sempre que a gente é convocado, a gente 
sempre tem uma comunicação com eles.  

As respostas obtidas são discutidas pela perspectiva da nota técnica feita pelo Instituto 

Jones dos Santos Neves (ISNJ), que entende o processo de desenvolvimento local endógeno 

como um processo caracterizado por ser feito “de dentro para fora”. Seguindo essa ideia, é 

desencadeado mediante a mobilização dos atores sociais locais, que, segundo os autores, podem 
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ser sindicatos, federações, associações profissionais, empresariais e comunitárias, movimentos 

sociais, entre outros (ISNJ et. al 2011, p.4). 

O que as respostas obtidas nas entrevistas com os atores do turismo local em Castro 

Alves indicam é que, apesar de haver envolvimento desses dois estabelecimentos consultados 

com mobilizações que discutam sobre os seus interesses, essas mobilizações não são utilizadas 

exclusivamente para tratar de questões relacionadas ao turismo local, que nesse caso seria a 

ferramenta utilizada no contexto desta pesquisa para engendrar o processo de desenvolvimento 

local endógeno.  

4.1.3 Existência do Conselho de Turismo em Castro Alves e a sua composição. 

Na entrevista concedida pela Secretária de Empreendedorismo, Desenvolvimento 

Econômico e Inovação do município de Castro Alves, uma pergunta foi direcionada sobre a 

existência do Conselho de Turismo no município. Em decorrência da resposta positiva, foram 

obtidas informações sobre um dos membros do Conselho, com o qual eu entrei em contato e 

solicitei cordialmente o documento que comprovasse a existência do Conselho e a sua 

composição. O documento foi cedido para esta pesquisa e foi utilizado para relatar alguns 

detalhes sobre o papel desempenhado pelo Conselho e a sua composição.  

Segundo o Decreto Nº 022/2024 publicado no Diário Oficial do município de Castro 

Alves no dia 5 de Junho de 2024 e que “Dispõe sobre a nomeação de novos membros do 

Conselho Municipal de Turismo Sustentável de Castro Alves – COMTUR e dá outras 

providências” (Prefeitura Municipal de Castro Alves, 2024). O documento detalha o órgão 

como sendo de “caráter consultivo, deliberativo e de assessoramento do Poder Executivo 

Municipal” e com o objetivo maior de “orientar e promover o Turismo Sustentável no 

Município de Castro Alves". No documento também são obtidas informações que dizem 

respeito aos objetivos específicos a serem desempenhados como papel fundamental do 

COMTUR no turismo em Castro Alves. Segundo o Decreto, esses objetivos específicos são 

definidos da seguinte maneira: 

Legitimar a gestão participativa, estimulando-a e incentivando-a; Monitorar em ritmo 
de crescimento dinâmico e progressivo, porém gradual e seguro, sempre 
condicionando às capacidades de carga dos atrativos e assegurar que os benefícios 
advindos das atividades turísticas sejam equitativamente entre projetos e programas 
do Turismo Sustentável, e; contribuir para a consolidação do Sistema Municipal de 
Turismo Sustentável (Prefeitura Municipal de Castro Alves, 2024). 
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Outros detalhes relevantes são informados no documento, como por exemplo a 

composição do COMTUR, que conta com representações do poder público, da sociedade civil 

e das entidades privadas e cada uma desses atores conta com três representantes escolhidos para 

debater questões relacionadas ao turismo em Castro Alves. 

Na entrevista concedida pela Secretária de Empreendedorismo, Desenvolvimento 

Econômico e Inovação, houve o questionamento de como se estabelecia a relação do poder 

público com as outras partes que compõem o COMTUR. A resposta obtida indica uma relação 

“tranquila”, segundo as palavras da entrevistada, que relata também a seguinte intenção: “levar 

para o Conselho o que a gente fez, o que a gente pensou, e ouvir essas pessoas”, o que mostra 

uma preocupação em fazer com que todos os atores opinem e participem do planejamento do 

turismo em Castro Alves. 

Procuramos também os representantes de outros atores que compõem o COMTUR, 

além do poder público, para questionar como se estabelece a relação pela visão deles, porém 

nenhuma resposta foi obtida para a solicitação de entrevista que foi feita. 

É de suma importância a existência de um Conselho Municipal de Turismo e a abertura 

de um possível diálogo entre todos os atores envolvidos com essa questão, pois, como indica 

Souza (2023), é imprescindível envolver os vários atores sociais nos processos de 

desenvolvimento, pois “são as pessoas que vivem nos territórios que são os conhecedores dos 

problemas e anseios necessários para o seu progresso para que o turismo não venha a ser uma 

atividade excludente e concentradora de renda” (Souza, 2023, p.92). 

4.2 Ações do poder público municipal para o fomento ao turismo no município de Castro 

Alves. 

É necessário observar as ações do poder público municipal para o fomento ao turismo 

em Castro Alves, pois é fundamental o papel desenvolvido pelo poder público municipal de 

estruturação da atividade turística e todo seu desenrolar no quesito de organização dentro do 

município. Mielke e Silva (2017) observam o poder público como um importante ator para a 

cadeia produtiva do turismo, como os principais agentes econômicos e atores sociais, ao lado 

da população residente no local ou região (Mielke e Silva, 2017, p.4).  

Inicialmente, para observar as ações do poder público municipal para o fomento do 

turismo, foi necessário, através de uma análise documental, analisar o que a lei prevê para o 

turismo no município. E o que se observou foi que, na Lei Orgânica Municipal, existe apenas 
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uma menção direta ao turismo, que acontece na Seção II, que trata da Cultura e do Turismo. 

Apenas o Art.213 é utilizado para questões ligadas diretamente ao turismo e diz o seguinte: 

Art.213 - O Poder Executivo Municipal idealizará e programará a criação de fatos e 
obras que viabilizem o turismo na cidade. 

I - criação de parques e exposições pecuárias; 

II - criação de praças e recantos sugestivos;  

III - realização de rodeios e vaquejada; 

IV - casa do artesão; 

V - galerias; 

VI - hotéis; 

VII - museus. 

Seguindo com a intenção de entender melhor qual o posicionamento do poder público 

a respeito do turismo e de que forma se organiza o planejamento da atividade no município, a 

Secretária de Empreendedorismo foi questionada se Castro Alves possuía um plano de turismo 

para esse governo e a resposta foi:  

Eu acredito que sim. A gente está para criar um outro plano agora, um plano de 
turismo agora com o Conselho, juntamente com o Conselho de Turismo, até para 
poder atualizar. 

Porém, o acesso ao plano de turismo do município fica sob a responsabilidade da 

Secretaria de Cultura, Turismo, Política para as Mulheres, Promoção da Igualdade Racial e 

Diversidade. A Secretária de Empreendedorismo, que foi entrevistada como representante do 

poder público para a pesquisa, se disponibilizou a conseguir o documento para auxiliar na 

resposta à essa questão, porém não houve êxito na tentativa e, portanto, não foi possível ter 

acesso ao Plano. 

Por isso, para analisar essa questão no contexto do município de Castro Alves foram 

utilizados diversos pontos da entrevista concedida pela Secretária de Empreendedorismo, 

Desenvolvimento Econômico e Inovação e também a análise documental de um relatório feito 

pela Prefeitura Municipal de Castro Alves, cordialmente cedido pela representante do poder 

público entrevistada para esta pesquisa. 

4.2.1 Confecção do roteiro turístico “Fé, esperança e caridade na Terra do Poeta”. 

No relatório “Castro Alves - Cidade Empreendedora” foi possível acessar informações 

sobre os primeiros momentos da ideia de construção do roteiro turístico cultural e religioso no 

município, denominado de “Fé, esperança e caridade na Terra do Poeta”. Segundo a descrição 

presente neste documento:  
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O Município de Castro Alves já possuía potencial para o turismo, especialmente o 
religioso, mas com a inauguração da Capela e Memorial de Santa Dulce dos Pobres 
em outubro de 2020, esse potencial foi elevado exponencialmente (Prefeitura 
Municipal de Castro Alves, 2023, p.78). 

Ainda segundo o relatório, foi percebendo esse movimento e a necessidade de se 

preparar para receber visitantes de todo o mundo que foi proposta a criação do Roteiro Turístico 

Cultural e Religioso, e a partir de então foi contratada uma consultoria através do Sebrae, que 

depois se transformou em mais uma consultoria através do Programa Inspira Turismo 

(Prefeitura Municipal de Castro Alves, 2023, p.78). 

4.2.2 Requalificação dos pontos turísticos do município. 

Como resultado da criação do roteiro turístico “Fé, esperança e caridade na Terra do 

Poeta”, desenvolvido pelo poder público municipal em parceria com o SEBRAE através de 

consultoria, houve a percepção da necessidade de requalificação dos pontos turísticos do 

município. Segundo o relatório “Castro Alves - Cidade Empreendedora”, esse foi um processo 

promovido “concomitantemente ao desenvolvimento do Roteiro” (Prefeitura Municipal de 

Castro Alves, 2023, p.81). 

Na entrevista que foi concedida para esta pesquisa, a Secretária confirmou as 

informações presentes no documento disponibilizado, comentando que:  

toda a requalificação dos pontos turísticos, a gente precisou contratar uma consultoria 
para ir em cada local desse, para ajudar a gente a desenvolver esse roteiro turístico. 

No relatório “Castro Alves - Cidade Empreendedora”, estão detalhados os locais 

considerados para a requalificação dos pontos turísticos do município.  Segundo o relatório, 

passaram por qualificação os seguintes pontos: Monte São Roque, Mercado Municipal Seu 

Ribeiro (referência em toda a região), Escola de Arte e Saber (antiga estação abandonada), 

Casarão do Poeta, Entorno da Capela de São José do Jenipapo (joia da arquitetura jesuíta), 

pavimentação do acesso ao Monte Santo Antônio (onde ficam a Capela de Santo Antônio e a 

Capela e Memorial de Santa Dulce dos Pobres). 

Segundo a entrevistada: 

teve que ser feita a requalificação de absolutamente todos os pontos turísticos, exceto 
o Memorial, porque é uma obra nova, mas que precisou ser feita a pavimentação, 
enfim.  

Para se referir a parte desse mesmo processo, a entrevistada comenta que: “a obra em si 

(Memorial de Santa Dulce dos Pobres), como todo mundo sabe, foi um empresário [...] E a 

pavimentação toda no entorno foi o município que entrou”.  
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Na continuação da entrevista, a Secretária de Empreendedorismo também comenta 

sobre outros pontos e os detalhes das requalificações, segundo seus relatos:  

No Jenipapo, São José do Jenipapo, foi construído uma praça ao redor da igreja; ali 
subindo pro monte, o Monte São Roque também foi todo requalificado.  

Em outro momento, a entrevistada complementa essas informações, comentando que:  

Na verdade, todos os nossos pontos turísticos foram requalificados. A gente tem hoje 
de pendência somente o interior do Casarão. A parte estrutural, a parte física do 
Casarão do Poeta já foi feita. Tem elevador, pensando na questão da acessibilidade. 
A parte interna, o projeto já está pronto, a gente está em fase de captação de recursos. 

As ações por parte do poder público de requalificar os espaços onde acontecem as 

atividades turísticas no município conseguem dialogar com os argumentos de Ashworth e Page 

(2011 apud Lopes et al. 2024, p.46), a respeito da relação turismo e desenvolvimento local. Os 

autores comentam que a valorização desses elementos propicia a revitalização de áreas urbanas 

e a criação de novos espaços culturais e de lazer, que beneficiam também a população local, 

que no fim das contas é elemento central para o desenvolvimento local endógeno. 

4.2.3 Outras ações desenvolvidas 

De acordo com a análise documental do relatório “Castro Alves - Cidade 

Empreendedora”, outras ações relacionadas ao fomento do turismo em Castro Alves por parte 

do poder público municipal foram desenvolvidas, além da confecção do Roteiro Turístico “Fé, 

esperança e caridade na Terra do Poeta” e também da requalificação dos pontos turísticos do 

município. Com base nas informações obtidas no documento, as ações desenvolvidas foram: 

Quadro 2: Ações de fomento ao turismo em Castro Alves, Bahia 

Ações que já foram comprovadamente 
desenvolvidas pelo poder público municipal. 

Ações sem aparente comprovação de que já foram 
desenvolvidas 

● Georreferenciamento dos atrativos turísticos; 

● Cadastro dos atrativos turísticos no Google, Trip 
Advisor, etc.; 

● Cadastro dos Meios de Hospedagem e 
Restaurantes no CADASTUR; 

● Cadastro dos equipamentos no Google Maps; 

● Oficina para Construção de material informativo; 

● Programa de Fomento à Formalização do Destino 
- Atendimento na Sala do Empreendedor para 
cadastramento das empresas nas principais 
ferramentas necessárias; 

● Criação de Subdomínio no site da Prefeitura para 
informações sobre o destino; 

● Desenvolvimento de portfólio digital com 
atrativos turísticos; 

● Realização de check list de feriados e datas 
comemorativas; 

● Mapeamento dos atrativos com potencial de 
receberem placas com QR Code; 

● Criação do conteúdo informativo dos atrativos que 
receberão o QR Code; 

● Planejamento e implementação de experiências 
protagonizadas pelo visitante nas quais eles atuam 
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Ações que já foram comprovadamente 
desenvolvidas pelo poder público municipal. 

Ações sem aparente comprovação de que já foram 
desenvolvidas 

● Realização de fotos profissionais dos atrativos 
turísticos; 

● Realização do Programa Melhora Turismo do 
Sebrae; 

● Visitas e sensibilização do trade turístico; 

● Realização de Reunião de apresentação do 
Destino para principais agências de Turismo 
Religioso do Estado; 

● Realização de FAMTUR com as principais 
agências do Estado; 

● Realização de Curadoria do conteúdo das 
informações que serão reveladas aos turistas; 

● Desenvolvimento do Folder informativo do 
destino. 

diretamente na experiência, despertando seus 
sentidos. 

● Mapeamento dos tipos de ofertas de experiências 
turísticas e gastronômicas diferenciadas e 
inovadoras existentes no município. 

Fonte: relatório “Castro Alves - Cidade Empreendedora” 

As figuras a seguir ilustram a realização de algumas dessas ações descritas pelo poder público municipal 

no documento. 

Figura 3: Card informativo do “FAMTUR” realizado no roteiro turístico “Fé, Esperança e 
Caridade na Terra do Poeta” divulgado pela Secretaria de Cultura, Turismo 

Fonte: Instagram oficial da Secretaria de Cultura, Turismo, Política para as Mulheres, Promoção da Igualdade 
Racial e Diversidade. 
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Figura 4: Folder informativo do roteiro turístico “Fé, Esperança e Caridade na Terra do Poeta” 

disponibilizado pela Secretaria de Empreendedorismo, Desenvolvimento Econômico e Inovação 
Fonte: Secretaria de Empreendedorismo, Desenvolvimento Econômico e Inovação. 
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De forma geral, o que se observa a partir do que foi descrito sobre a atuação do poder 

público no Relatório, são ações que basicamente conversam com o que argumentam Ashton e 

García (2008). Ao falar sobre o papel do serviço público no turismo, os autores comentam que  

os organismos oficiais, nas esferas regionais e locais, integram as articulações 
inerentes ao setor público, tais como o planejamento e a definição de políticas 
públicas, bem como ações efetivas na estrutura básica urbana e no apoio receptivo 
com centros de informações turísticas (Ashton e García, 2008, p.118). 

São perceptíveis, nessas decisões tomadas pelo poder público, ações destinadas a 

corrigir questões relacionadas à falta de disponibilidade de informações em sistemas de 

informações digitais na internet e, como por exemplo a disponibilização dos prestadores de 

serviço ligados ao turismo no município no site do CADASTUR (BRASIL, Ministério do 

Turismo, 2025), em alguns outros casos, ações destinadas à confecção e entrega de conteúdo 

informativo por parte do poder público para os atores do turismo e para os visitantes. Também 

é possível observar ações junto aos atores do turismo no município para qualificar as 

informações disponíveis sobre esses próprios atores e outras ações observadas demonstram uma 

preocupação em educar e qualificar os atores do turismo local quanto à recepção dos visitantes. 

Além disso, observam-se ações destinadas a apresentar o roteiro turístico em desenvolvimento 

para os atores do turismo de outros lugares, para divulgar ao mercado o que o município oferece 

quando se trata do turismo local.  

4.2.5 Ações do governo municipal com outros atores do poder público 

A Secretária de Empreendedorismo, Desenvolvimento Econômico e Inovação do 

município de Castro Alves foi questionada sobre a relação entre o município e a Secretaria de 

Turismo do Estado da Bahia com relação à participação de Castro Alves no plano de turismo 

do Estado. A resposta obtida foi de que “essa parte específica, assim do turismo”, nas palavras 

da entrevistada, fica à cargo da Secretaria de Cultura, Turismo, Política para as Mulheres, 

Promoção da Igualdade Racial e Diversidade. Porém, a Secretária de Empreendedorismo 

complementou sua fala com algumas informações que ela tem acesso a respeito da relação que 

existe entre o poder público municipal e o poder público estadual. Nas palavras da entrevistada,  

o município tem participação no Fórum do Turismo. Eu sei que ela está sempre em 
contato, até participamos de uma conferência recentemente em Feira de Santana.  

Eu vejo sempre ela participando de eventos, tava até tentando agendar uma reunião 
pra gente ir lá na Secretaria Estadual do Turismo. Eu não sei em que pé está isso, mas 
eu sei que ela estava tentando agendar essa reunião pra gente poder ir lá. 
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4.3 Identificação das potenciais atividades desenvolvidas para a prática do turismo no 

município. 

Para a identificação dos potenciais turísticos de Castro Alves, esta pesquisa se baseou 

principalmente em duas variáveis. A primeira variável trata de identificar os potenciais 

turísticos culturais e a segunda lida com os potenciais turísticos naturais, presentes em Castro 

Alves. Essas variáveis levam em consideração os argumentos de Castro, Tadini e Melquiades 

(2010) utilizados para conceituar ofertas turísticas que, segundo os autores, podem ser 

compreendidas como “um conjunto de recursos naturais e culturais que, em sua essência, 

formam a matéria-prima da atividade turística porque, na realidade, são esses recursos que 

provocam a afluência de turistas” (Castro, Tadini e Melquiades, 2010, p.8). 

Também foram levadas em consideração as respostas obtidas em outras perguntas 

durante as entrevistas com os atores do turismo no município, principalmente perguntas 

relacionadas à percepção desses atores quanto ao período de alta e baixa temporada em seus 

estabelecimentos. Isso possibilitou a análise de mais duas variáveis, uma sobre os equipamentos 

turísticos relevantes do município e a outra, sobre os eventos relevantes para o turismo no 

município. Além disso, os documentos cedidos pela Secretária de Empreendedorismo, 

Desenvolvimento Econômico e Inovação do município colaboraram de forma primordial para 

responder à essa questão. 

A discussão em torno do reconhecimento das potencialidades locais por parte dos atores 

do turismo em Castro Alves é pensada inicialmente através do que comenta Buarque (2002), 

chamando atenção para a importância desse reconhecimento, ao dizer que “o desenvolvimento 

local depende da capacidade de os atores e a sociedade locais se estruturarem e se mobilizarem, 

com base nas suas potencialidades e na sua matriz cultural, para definir e explorar suas 

prioridades e especificidades” (Buarque, 2002, p.30). Esse argumento possibilita certa noção 

de como a identificação dessas potencialidades é essencial na construção desse processo de 

desenvolvimento local endógeno e da sua relação com o turismo que se baseia nos fatores 

endógenos, representados aqui pela figura das potencialidades locais. 

O reconhecimento dos potenciais presentes no território por parte dos atores envolvidos 

com o turismo local em Castro Alves possibilita uma melhor organização da atividade turística 

e consequentemente um melhor aproveitamento das potencialidades, com a intenção de atender 
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da melhor forma possível à expectativa de todos os atores do turismo em relação ao que deve 

ser explorado como potencial turístico no município. 

 4.3.1 Potenciais Turísticos Culturais do município de Castro Alves. 

Levando em consideração o entendimento dos atores do turismo local de Castro Alves 

durante as entrevistas, o principal potencial cultural do município está atrelado ao São João, o 

que pode ter sido motivado pelo período de coleta da pesquisa, que aconteceu em um período 

próximo aos festejos. No relatório “Castro Alves - Cidade Empreendedora”, a visão oficial do 

poder público municipal a respeito desse festejo em Castro Alves é de que “o São João no 

interior é uma festa tradicional, mas que em Castro Alves tem algumas características bastante 

interessantes” (Prefeitura Municipal de Castro Alves, 2023). O relatório detalha algumas das 

tradições que se desenvolveram ao longo dos anos no município e logo percebe-se que existe 

todo um aspecto cultural que envolve os festejos castroalvenses nessa época do ano. Segundo 

o documento: 

A festa começa com uma pisa de barro para a construção de uma Casa de Taipa que é 
o ponto mais visitado nos dias de festa. Trata-se de uma réplica de uma casa com 
quarto, sala e um fogão de lenha onde nos dias de festa são distribuídos diariamente, 
mingaus, arroz doce, um café quentinho e ainda tapioca feita na hora num tacho a 
lenha que fica aos fundos da casa. (Prefeitura Municipal de Castro Alves, 2023). 

Outra tradição relatada no documento é o “Esquenta” que ocorre antes do “Arraiá do 

Poeta”, nome dado aos festejos oficiais do município, e que segundo detalhes descritos no 

relatório “vai do dia 12 de junho, Dia dos Namorados, até as vésperas do São João quando os 

festejos com bandas locais de forró e de nível nacional” (Prefeitura Municipal de Castro Alves, 

2023). 

Nas entrevistas concedidas para esta pesquisa, houve menções ao São João em Castro 

Alves de todos os atores do turismo no município. Relatos que envolvem principalmente a 

oportunidade de gerar renda e atrair um fluxo de turistas superior a qualquer outra época do 

ano. Para o representante do restaurante que foi ouvido, entre os períodos de alta demanda do 

seu estabelecimento, está o “São João da cidade, que é bem conhecido”. A entrevistada que 

representa o hotel também relata que entre os momentos de alta demanda do seu 

estabelecimento “o período junino, é a maior procura”.  

O representante da agência de turismo relata que “o São João, hoje, é considerado, na 

minha opinião e na opinião de diversas pessoas, como o terceiro melhor aqui da região”, ao 

destacar os potenciais turísticos do município, além de entender que “existe um turismo muito 
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voltado para isso (festejos juninos) e o dinheiro ele circula no município através do turismo”. 

Outro ponto que o entrevistado menciona como uma possibilidade ao turismo no município, 

diz respeito ao aspecto cultural está presente no fato de Castro Alves ser o município que 

carrega o nome do poeta e precisa explorar melhor essa questão. Sua opinião é de que “às vezes, 

até quem mora aqui esquece que Castro Alves é a terra do poeta e por isso merece ser visitada”. 

Em suas palavras, esse é “um potencial turístico muito grande e sem deixar de falar, 

principalmente porque às vezes muita gente esquece”. O entrevistado complementa seu 

argumento, dizendo que “muita gente visita a estátua Castro Alves em Salvador, mas não sabe 

que há menos de duas horas ou duas horas está na cidade [...] onde tem o Casarão, onde tem a 

estátua de Castro Alves, enfim”. 

Registrado no relatório “Castro Alves - Cidade Empreendedora”, o poder público 

municipal enxerga o potencial turístico cultural nessa relação com o poeta Castro Alves através 

do Casarão, identificando-o como “o ponto que mais nos identifica com o Poeta”. Já foram 

relatados a atenção que foi dada ao local no processo de revitalização dos espaços turísticos do 

município, e no próprio relatório, há o reconhecimento que a revitalização ocorrida foi para que 

o local pudesse “compor o rol de pontos turísticos e culturais do município”. 

Ao relatar a necessidade de repensar o interior do local no sentido atrativo já que através 

do relatório, foi obtida a informação de que “o seu acervo original foi praticamente todo 

furtado”. As informações do Relatório são confirmadas na entrevista concedida pela Secretária 

de Empreendedorismo, em suas palavras:  

Aqui (o município de Castro Alves), embora seja uma cidade que tem todo esse 
aspecto cultural, que tem aí o poeta Castro Alves, o Casarão do Poeta, o interior do 
Casarão do Poeta, por exemplo, ele não tem praticamente nenhum objeto original. A 
prataria foi toda furtada, a gente não tem quase nada.  

A partir disso, com a necessidade de ressignificar o uso do espaço, há no relatório, o 

reconhecimento do Casarão como “principal Espaço Cultural do Município”. Em conjunto com 

as ações que já foram descritas, feitas para viabilizar a utilização do espaço, isso demonstra o 

reconhecimento e principalmente uma preocupação por parte do poder público com esse 

potencial cultural do município, na tentativa de estar conectado com o que pode ser explorado 

da cultura e história do poeta Castro Alves, e do município que leva o seu nome em sua 

homenagem. 
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Foto 2: Estátua do poeta Castro Alves na Praça da Liberdade em Castro Alves - Bahia. 

Fonte: Arquivo pessoal do próprio autor 

 

4.3.2 Potenciais Turísticos Naturais do município de Castro Alves. 

Se tratando dos potenciais turísticos naturais do município de Castro Alves, baseado nas 

entrevistas realizadas com os atores do turismo foram identificadas respostas muito diversas 

entre todos os entrevistados.  

A Secretária de Empreendedorismo, Desenvolvimento Econômico e Inovação destacou 

em sua entrevista diversos potenciais turísticos ligados às características naturais do município, 

como pontos que podem ser explorados pelo ecoturismo: 

tem a Serra da Jibóia, que uma parte pertence a Castro Alves. Aí a gente tem a Reserva 
Guariru, e ali, no entorno, também tem algumas coisas para serem exploradas.  
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Outro destaque em sua visão é “a parte do turismo rural, que é bem bacana, e se 

complementa muito bem com o ecoturismo”. Todos esses pontos ligados ao que, em sua visão, 

são o que Castro Alves tem para oferecer como potenciais naturais no município.  

É importante relatar que esses potenciais naturais ainda não estão sendo explorados da 

maneira que o poder público municipal acha coerente com a capacidade total que essa 

potencialidade do município deve ser explorada. Nas palavras da Secretária de 

Empreendedorismo, ao se referir ao roteiro “Fé, Esperança e Caridade na Terra do Poeta”, há 

pretensão de explorar essas potencialidades que não frequentam o roteiro ainda, e a Secretária 

revela isso da seguinte maneira: “nós pretendemos, depois que a gente finalizar esse roteiro, 

que ele estiver bem redondinho, passar a partir para outros roteiros”. 

Se torna interessante observar esse desejo de explorar melhor esses potenciais naturais 

do município, pois ele encaixa com uma observação que foi feita na entrevista realizada com a 

representante do hotel, que comenta sobre essa questão relatando que:  

a gente tem um potencial que eu acho que é muito grande, só que não é explorado 
ainda, que é a Serra da Jibóia, que a gente tem aqui, que é um natural, é uma serra 
preservada, que a gente, acho que encontra lá três biomas que é a mata, o cerrado e a 
Mata Atlântica, que eu sinto ainda que a gestão e até a população em si, devia explorar 
mais, e que acabaria ajudando a cidade em si. 

Isso demonstra que os atores do turismo estão atentos à necessidade de explorar melhor 

as potencialidades naturais do município e que isso pode ser um movimento interessante para 

se discutir entre esses atores iniciar esse processo nos próximos anos para o incremento de mais 

possibilidades ao turismo de Castro Alves e consequentemente ao processo de desenvolvimento 

local endógeno através dessa ferramenta.  

O entrevistado que representa o restaurante fez comentários tímidos a respeito dos 

potenciais turísticos naturais do município, de acordo com suas palavras, o município “é vasto 

de paisagens, de morros, com pôr dos sóis brilhantes, acho que a cidade tá bem atendida nessa 

parte”. Essa é uma visão que parece estar alinhada com o poder público municipal, já que na 

entrevista da Secretária de Empreendedorismo, houve citações aos “montes” que se localizam 

nas partes mais altas, nas extremidades da sede do município e que inclusive passaram por 

requalificações justamente para atender essa necessidade de explorar esse potencial do 

município, quanto para atender os visitantes que querem experienciar as belezas naturais 

presentes no município.  
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Ao citar os pontos do roteiro “Fé, Esperança e Caridade na Terra do Poeta”, a Secretária 

de Empreendedorismo define o Monte São Roque como “um local que tem uma vista 

privilegiada da cidade toda, um ponto de peregrinação de fiéis de diversas religiões". Na 

continuação dos seus relatos, também comenta sobre o Monte Santo Antônio, que fica na 

extremidade contrária do município e que, nas suas palavras, a ideia dentro do roteiro é 

“finalizar lá para pegar o pôr do sol”. 

  

Foto 3: Vista do alto do Monte São Roque em 
Castro Alves - Bahia. 

Fonte: Arquivo pessoal do próprio autor 
 

Foto 4: Capela de São José do Jenipapo, Castro 
Alves, Bahia 

Fonte: Arquivo pessoal do próprio autor 
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Foto 5:Vista do alto do Monte Santo Antônio em 
Castro Alves - Bahia. 
Fonte: Arquivo pessoal do próprio autor 

Foto 6:  Vista do alto do Monte Santo Antônio 
Fonte: Arquivo pessoal do próprio autor 

 
Fonte: Arquivo pessoal do próprio autor  

4.3.3 Equipamentos turísticos relevantes do município de Castro Alves. 

Para detalhar os equipamentos turísticos relevantes em Castro Aves foram levadas em 

consideração as respostas obtidas pelos atores do turismo local que foram entrevistados e alguns 

documentos obtidos com a Secretária de Empreendedorismo, Desenvolvimento Econômico e 

Inovação. 

Iniciando pela percepção do poder público quanto aos equipamentos turísticos 

relevantes disponíveis para o turismo em Castro Alves, nas respostas obtidas na entrevista com 

a Secretária de Empreendedorismo para o roteiro turístico religioso “Fé, Esperança e Caridade 

na Terra do Poeta”, foram citados como pontos turísticos utilizados a Capela de São José do 

Jenipapo, o Casarão do Poeta, que teve sua escolha justificada pela entrevistada por ser  

tombado pelo IPAC, construído no final do século XVIII, onde o poeta escreveu treze 
de seus poemas líricos mais belos, considerados mais belos, mais conhecidos.  
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Foto 7: Casarão do Poeta 
Fonte: Arquivo pessoal do próprio autor 

 

Foto 8: Capela de Santo Antônio no Monte Santo 
Antônio em Castro Alves - Bahia. 

Fonte: Arquivo pessoal do próprio autor 
 
 

 

Além desses dois equipamentos turísticos foram citados na entrevista também a Escola 

de Arte e Saber José Oliveira, que é situada na antiga Estação Ferroviária do município, o 

Mercado Municipal Seu Ribeiro, que a Secretária informa ser “um patrimônio cultural histórico 

do município, com mais de 140 anos” e também “o maior do Recôncavo Baiano”. E por fim os 

dois equipamentos que encerram o roteiro desenvolvido, localizados no Monte Santo Antônio, 

que segundo a entrevistada são “a Capela de Santo Antônio que foi inaugurada em 1892, uma 

capela centenária” e o Memorial de Santa Dulce dos Pobres, que a Secretária relata ser o local 

onde existe a proposta de finalizar o roteiro, com o objetivo de “pegar o pôr do sol”. 
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Foto 9: Escola de Arte e Saber José Oliveira 
Fonte: Arquivo pessoal do próprio autor 

Foto 10: Mercado Municipal Seu Ribeiro 
Fonte: Arquivo pessoal do próprio autor 

 
 

No documento que contém o roteiro de consultoria utilizado pelo poder público 

municipal, desenvolvido pelo SEBRAE, há a confirmação de todos esses equipamentos 

turísticos disponíveis no município como potenciais turísticos, além da adição da Igreja Matriz 

de Nossa Senhora da Conceição, que não foi mencionada na entrevista com a Secretária de 

Empreendedorismo, mas que está presente nesse documento e tem a sua presença justificada da 

seguinte maneira: “edificada no ano de 1875, é o local onde regularmente são realizadas missas, 

casamentos, celebrações diversas e outros eventos católicos”.  



 

74 

 

  

Foto 11: Igreja Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição (vista lateral) 

Fonte: Arquivo pessoal do próprio autor 

Foto 12: Igreja Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição (vista lateral) 

Fonte: Arquivo pessoal do próprio autor  
 

 

Outro equipamento turístico não mencionado nas entrevistas foi o Palacete de Rafael 

Jambeiro, “um palacete do século XX que já estava em ruínas, foi totalmente reestruturada, mas 

mantendo a sua fachada original”, que não foi lembrado, mas que está identificado no 

documento “Castro Alves - Cidade Empreendedora”. Este palacete foi revitalizado junto a 

outros prédios antigos para trazer maiores possibilidades para o turismo local” (Prefeitura 

Municipal de Castro Alves, 2023). 
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Foto 13: Palacete de Rafael Jambeiro 

Fonte: Arquivo pessoal do próprio autor 

 

Na visão dos outros atores do turismo entrevistados, o “Santuário de Santa Dulce dos 

Pobres” foi o único equipamento turístico que foi citado pelos três. Segundo o representante do 

restaurante, o Santuário de Irmã Dulce é “um lugar bem famoso e conhecido, e que hoje traz 

um público bacana de devotos” para o município. A representante do hotel comenta que esse 

equipamento turístico em potencial “traz muito turista” para o município.  

E, por fim, o representante da agência de turismo mencionou o Santuário de Santa Dulce 

dos Pobres, considerado, segundo ele, como “o principal turismo” do município no período 

atual. Esse foi o único dos entrevistados que citou outros equipamentos além do Santuário de 

Santa Dulce dos Pobres, comentando que “a igreja do Jenipapo, que é uma igreja antiga que 

traz também reforçando o turismo religioso”, e também mencionando o Casarão do Poeta, ao 

fazer referência ao turismo relacionado ao poeta Castro Alves. 
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Foto 14: Santuário de Santa Dulce dos Pobres 

(exterior) 
Fonte: Arquivo pessoal do próprio autor 

Foto 15:Santuário de Santa Dulce dos Pobres 
(interior) 

Fonte: Arquivo pessoal do próprio autor 
 

Os outros atores além de mencionar apenas o Santuário em suas entrevistas quando 

questionados sobre os potenciais turísticos do município, enxergaram como potenciais 

turísticos no município, potenciais naturais ou eventos realizados no município, que trazem para 

Castro Alves turistas que frequentam seus respectivos estabelecimentos. 

4.3.4 Eventos relevantes para o turismo no município de Castro Alves. 

Durante as entrevistas foram citados alguns eventos que movimentam bastante o fluxo 

de turistas nos estabelecimentos dos atores do turismo local em Castro Alves e que foram 

identificados como potenciais relevantes para integrar o calendário de eventos do município. 

No relatório “Castro Alves - Cidade Empreendedora”, foram observadas menções 

importantes aos eventos realizados pela Prefeitura Municipal de Castro Alves, o principal deles 

foi o “Campeonato Brasileiro de MTB”, competição de ciclismo que, segundo o documento, 

“registrou a marca de competidores de mais de 10 estados brasileiros e cerca de 25 municípios 
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do estado da Bahia. Registrou também 100% da ocupação de leitos em hotéis” (Prefeitura 

Municipal de Castro Alves, 2023). 

O representante do restaurante, ao ser questionado sobre os períodos de alta e baixa 

demanda dos serviços ofertados pelo seu estabelecimento, citou eventos que são promovidos 

pela Prefeitura Municipal de Castro Alves que em suas palavras “melhora o movimento, aí 

ajuda bastante a gente”, e esses eventos são “algumas competições de ciclismo, de motocross, 

durantes os meses, alguns finais de semana”.  

Os atores do turismo em Castro Alves estão bem atentos ao potencial que esses eventos 

entregam para o turismo local, já que o representante da agência de turismo também citou esses 

mesmos eventos como um potencial do município, ao comentar dos potenciais que o município  

tem o turismo de esporte, que é muito forte, além do turismo voltado para esportes 
como mountain bike, motocross.  

A representante do hotel também citou esses eventos como um momento em que há um 

bom movimento no fluxo de turistas no município: 

A gente tem os eventos de bicicleta, que a prefeitura traz, que agora a gente vai ter em 
Julho, em Agosto, que é o período que a gente tem a maior demanda também. 

 

 

 
 

 

 

 

 

Foto 16: Divulgação de eventos em Castro 
Alves, Bahia 
Fonte: Arquivo pessoal do próprio autor, 2025 
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Outro evento que foi citado como um potencial para atrair turistas para o município foi 

a Vaquejada que acontece no município. A representante do hotel definiu como um evento que 

“também tem uma demanda muito grande” ao se referir aos períodos de alta demanda do seu 

estabelecimento, assim como o representante da agência de turismo que comentou: 

o esporte de vaquejada também atrai muita gente aqui pro município. 

Como já mencionado, o único artigo que faz menção ao turismo na Lei Orgânica 

Municipal, o Art. 213, trata do dever do Poder Executivo Municipal de “idealizar e programar 

a criação de fatos e obras para viabilizar o turismo na cidade”. O inciso III prevê a “realização 

de rodeios e vaquejadas”, o que indica certa tradição do município quando se trata de tal evento. 

Além desses dois eventos, foi citado o “14 de março” como evento de grande demanda 

para os estabelecimentos do município envolvidos com o turismo local. No contexto castro-

alvense, essa data representa o aniversário do poeta Castro Alves, e ao longo dos últimos anos 

coincide com a Feira Literária do Poeta - FLIPO, que foi citada pela representante do hotel 

quando questionada sobre os períodos de alta demanda no estabelecimento:  

as altas estações que a gente mais tem aqui, que a gente sente, é no 14 de março, que 
é a FLIPO. 

Esse período do ano também foi citado pelo representante do restaurante: 

o 14 de março, que é o aniversário do poeta, tem uma visibilidade bacana, muita gente 
de fora, muitos turistas vêm pra conhecer, fora os shows, as apresentações literárias 
que tem na cidade. 

Reconhecer as potencialidades do local é questão essencial no processo de 

desenvolvimento local endógeno, como dito por Carniello e Silva, “o turismo se apresenta como 

um vetor de desenvolvimento local e regional, quando a estrutura turística considera o potencial 

endógeno do município [...]” (Carniello e Silva, 2018, p.422). 

O poder público castroalvense está se dedicando a desenvolver o seu roteiro turístico 

“Fé, Esperança e Caridade na Terra do Poeta”, mas, pelos depoimentos coletados nas entrevistas 

que foram realizadas para fins dessa pesquisa, os atores do turismo no município já observaram 

que o turismo de eventos também pode ser uma possível alternativa para desenvolver o turismo 

local.  

Por fim, foram catalogadas no Quadro 3 as potencialidades turísticas do município de 

Castro Alves que foram identificadas durante a coleta de dados para esta pesquisa, para 

demonstrar de uma forma objetiva os produtos turísticos disponíveis no município. 
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Quadro 3: Potencialidades turísticas identificadas para o município de Castro Alves, Bahia, 2025 

Potenciais 
Culturais  

Potenciais 
Naturais  

Equipamentos 
Turísticos  

Eventos Relevantes para 
o Turismo 

Festejos do São 
João no município  

Serra da Jibóia  Casarão do Poeta  
Campeonatos de 
Mountain Bike, 
Motocross e Ciclismo 

Legado de “Cidade 
do Poeta Castro 
Alves” 

Vista do Monte 
São Roque 

Capela e 
Memorial Santa 
Dulce dos Pobres  

FLIPO - Feira Literária 
do Poeta 

 
Vista do Monte 
Santo Antônio  

Capela de São 
José do Jenipapo 

Vaquejada 

  
Escola de Arte e 
Saber José 
Oliveira 

 

  
Mercado 
Municipal Seu 
Ribeiro 

 

  
Igreja Matriz 
Nossa Senhora da 
Conceição 

 

  
Palacete de 
Rafael Jambeiro 

 

Fonte: o próprio autor, 2025. 

4.4 Melhoria da qualidade de vida da população proveniente das ações dos atores do 

turismo no município de Castro Alves 

A análise feita na dimensão Melhoria da qualidade de vida, com base nas respostas dos 

atores do turismo em Castro Alves, leva em consideração o entendimento de desenvolvimento 

local trazido por Santos e Pereira (2020), no qual entende-se que existe uma relação direta com 

a abordagem do desenvolvimento com enfoque na escala humana, que o transforma em um 

processo voltado para a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos e para a satisfação de suas 

necessidades básicas (Santos e Pereira, 2020, p.147).  

Sem incluir todos os aspectos considerados pelos dois autores, mas partindo desse 

ponto, em que o turismo é utilizado como ferramenta para o desenvolvimento local endógeno 

em Castro Alves, o questionamento feito aos entrevistados levou em consideração de que forma 

as ações dos atores locais do turismo no município contribuem para a melhoria da qualidade de 
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vida da população e de que forma eles enxergam que acontecem as suas contribuições nesse 

contexto. 

O representante do restaurante foi questionado sobre de que forma a instalação do seu 

estabelecimento no local onde ele se encontra contribui para a melhoria na pavimentação de 

vias públicas, na iluminação pública e na coleta de lixo e saneamento básico da região, e ele 

respondeu da seguinte maneira: 

A gente vem sempre pedindo melhorias das pessoas responsáveis por essa área, a 
gente tem muito contato com o pessoal da prefeitura, eles sempre vêm aqui almoçar, 
então a gente tem esse corpo a corpo, a gente sempre pede mais iluminação, porque 
essa rua aqui era mais parada, e aí com a vinda da gente, eles melhoraram a 
iluminação, a pavimentação. 

A gente pediu também muito, foi a questão dos redutores de velocidade, que aqui 
acontecia muito acidente, então, de certa forma, também trouxe benefício para as 
pessoas que moram aqui ao redor. 

A representante do poder público ao ser questionada se o município monitora questões 

relacionadas às melhorias na pavimentação das vias públicas, iluminação pública, fornecimento 

de energia e a coleta de lixo e saneamento básico quando essas questões são pensadas para os 

locais onde ocorrem as atividades turísticas, respondeu que “essa parte é principalmente com a 

Secretaria de Infraestrutura”, mas listou algumas das ações do poder público do município com 

relação às melhorias questionadas nas perguntas.  

Em suas palavras, comentou que  

a cidade está quase 100% pavimentada, o centro, em relação à iluminação pública, 
também houve troca das lâmpadas e a coleta de lixo, a gente está com um projeto 
agora que é o Cidade Mais Linda. Que tá pensando em tudo isso, em toda essa parte 
de não somente de limpeza, de coleta, mas em sustentabilidade de um modo geral. 

Quanto a questões de infraestrutura nos pontos turísticos do município que podem 

significar benefícios para a população que vive no entorno desses locais, a Secretária comentou 

que “todos os nossos pontos turísticos foram requalificados” e citou a pavimentação no entorno 

do Memorial de Santa Dulce dos Pobres no Monte Santo Antônio feito pelo poder público 

municipal; comentou também sobre a construção de uma praça ao redor da Igreja de São José 

do Jenipapo, na zona rural do município, e sobre a requalificação do Monte São Roque. 

Levando em consideração os argumentos de Alves (2014), citados anteriormente e que 

dizem respeito principalmente à infraestrutura do local, observa-se que todas as obras foram 

pensadas para a requalificação dos pontos turísticos, mas acabam auxiliando em questões 

infraestruturais nos locais mais próximos, por consequência ajudando na melhoria da qualidade 

de vida das populações ao redor dos pontos turísticos. 
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Quando foi questionada sobre como o município pensa no turismo como ferramenta 

para promover o aumento da qualidade de vida da população e quais eram as ações planejadas  

pelo poder público municipal para que isso acontecesse, a Secretária de Empreendedorismo 

respondeu inicialmente que, ao receber o Memorial de Santa Dulce dos Pobres como 

equipamento turístico no município, conversou com o prefeito do município, a época, que 

precisava preparar a cidade, e comentou a respeito da importância do planejamento da atividade 

turística para ensejar o processo de melhoria da qualidade de vida da população local. 

Em suas palavras:  

A gente precisa preparar a cidade para receber, para que seja algo ordenado. 

Porque senão vira o caos, as pessoas não sabem como receber. A cidade não vai estar 
preparada, então a gente precisa ter um planejamento e foi aí que a gente entrou com 
a parte da consultoria. 

O turismo ele tem os dois lados, se não for bem trabalhado, como eu falei, vira um 
caos na cidade. A gente não consegue realmente ter algo que venha pra somar. 

Mas quando a gente trabalha direitinho, trabalha com o cidadão, que a gente ainda tá 
nessa fase de tentativa de mobilização, a gente trabalha o empreendedor, a gente 
consegue gerar mais emprego e renda na cidade. 

Acho que tudo isso impacta na qualidade de vida da população, porque a gente 
diminui o desemprego, a gente cria mecanismos realmente de ter uma cidade mais 
preparada. 

Algumas observações podem ser feitas com base comentários da Secretária de 

Empreendedorismo em comparação ao que é dito na literatura: Como posto por Barros et al. 

(2023) a respeito da importância de planejar a atividade turística nesse contexto, nas localidades 

em que o turismo se apresenta como uma possibilidade de desenvolvimento, é essencial a 

realização de um planejamento do fenômeno.  

Souza (2023) também comenta sobre uma preocupação inicial muito grande de fazer 

com que a atividade turística seja realizada de uma forma planejada, para maximizar os 

benefícios à localidade e a qualidade de vida da população local, observando as dimensões em 

que o turismo pode colaborar com o processo de desenvolvimento local endógeno. 

Após comentar sobre como o planejamento da atividade influencia diretamente a 

relação do turismo com a qualidade de vida da população, a entrevistada representante do poder 

público complementa sua fala da seguinte maneira: 

O olhar do próprio poder público muda, de ter uma cidade mais arrumada mesmo. 
Não que isso seja importante somente para o turista, isso é importante principalmente 
para nós que vivemos aqui. 

Acaba que quando a gente valoriza ainda mais esses espaços, cuida mais e promove, 
ações, eventos de promoção. Isso cria também um sentimento de pertencimento maior 
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na população. Acho que esse conjunto, que vai do cultural, passa pelo econômico, 
tudo isso acaba impactando na qualidade de vida da população. 

Tanto esse sentimento de pertencimento, essa valorização do que é nosso, como 
também a questão econômica, que a gente sabe que é muito importante. Vai circular 
mais dinheiro e, consequentemente, a gente vai ter mais emprego e renda. 

A visão da representante do poder público se assemelha aos comentários de Lopes et al. 

(2024) que apontam que o papel do turismo é crucial nas questões relacionadas à valorização e 

preservação do patrimônio cultural e natural da localidade. Isso gera um elemento interessante 

nessa relação, que seria a utilização do turismo como uma ferramenta de estímulo ao 

reconhecimento de uma identidade local, dos indivíduos que ali residem com o território, o que 

gera um fortalecimento do sentimento de pertencimento entre os moradores do local, sendo esse 

um fato que motiva, segundo os autores, “a preservação de tradições, costumes e monumentos 

históricos” (Lopes et al. 2024, p.46). 

Quanto ao olhar direcionado à relação entre geração de emprego e renda e melhoria da 

qualidade de vida da população Osmainschi (2017 apud Lopes et al. 2024, p. 46) comenta que, 

do ponto de vista econômico, o turismo é capaz de gerar emprego e renda, promovendo o 

crescimento de diversos setores da economia local e regional, como a hotelaria, a gastronomia, 

o comércio e os serviços, além de estimular novos negócios e a diversificação da economia 

local, reduzindo a dependência de setores tradicionais.  

Porém, não há nenhuma ligação a respeito da qualidade de vida da população e geração 

de emprego e renda no município, por mais que se possa presumir que exista sim uma breve 

relação, já que os atores do turismo que foram entrevistados para essa pesquisa também 

relacionaram melhoria da qualidade de vida da população do município à geração de emprego 

e renda que seus estabelecimentos proporcionam. Esse foi o caso da representante do hotel, que 

ao ser questionada de que forma a instalação do hotel na região onde ele se localiza contribui 

para melhorias na qualidade de vida dos cidadãos que residem nas imediações, relatou 

o nosso comércio faz com que as pessoas de fora fiquem, e com eles ficando aqui, a 
região acaba ganhando mais um pouco, porque vai para restaurante, a pessoa acaba 
indo para lanchonete, a gente tem a forma de emprego, a gente tem mais de oito 
funcionários aqui, de empregos diretos, então a gente acaba ajudando nesse quesito 
aí. 

O representante do restaurante respondeu à mesma questão comentando sobre outros 

empreendimentos que ele e seus sócios possuem no município e que na sua opinião contribuem 

para “gerar renda, gerar emprego”. 
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Araújo et al. (2017) comentam que para o efetivo alcance do desenvolvimento local “a 

qualidade de vida da comunidade deve ser prioritariamente considerada, superando-se os 

problemas básicos como acesso à educação, saúde, saneamento básico, energia, entre outros" 

(Araújo et al., 2017, p.7). Porém, o que se observa é que os atores do turismo em Castro Alves 

enxergam que, além das questões infraestruturais e outras questões citadas como fundamentais 

na literatura, a geração de emprego e renda no município também estão inseridas nesse 

contexto.  

4.5 Geração de emprego e renda provenientes dos atores do turismo no município 

Essa dimensão foi tratada com base em duas variáveis, melhor detalhadas a seguir.  

4.5.1 O poder público municipal e o monitoramento das questões relacionadas à geração de 

emprego e renda provenientes do turismo em Castro Alves. 

Como representante do poder público entrevistada nesta pesquisa, a Secretária de 

Empreendedorismo, Desenvolvimento Econômico e Inovação foi questionada com uma série 

de perguntas sobre o monitoramento por parte do poder público de questões relacionadas à 

geração de emprego e renda provenientes dos atores do turismo no município, na busca de 

dados oficiais que pudessem auxiliar no incremento de informações para a pesquisa. 

Na primeira pergunta, o questionamento foi se havia monitoramento, por parte do poder 

público, dos novos negócios relacionados ao turismo que surgiram nos últimos cinco anos, entre 

2020 e 2025 em Castro Alves. Em sua resposta, a entrevistada esclareceu:  

Formalmente, não. A gente acompanha, inclusive nós temos agência de turismo que 
inaugurou esse ano. A gente acompanha, mas formalmente não tem.  

Na sequência, acrescenta algumas ações que já estão acontecendo e outras que 

eventualmente irão acontecer para que, na sua opinião, seja superada a falta de tais informações. 

Nas palavras da Secretária:  

Nós temos no site da prefeitura agora, um guia, que é focado principalmente no turista, 
mas claro que a população também pode acessar. Lá nós temos toda a parte da rede 
hoteleira, inclusive hotel pet. Nós temos a parte de alimentação, temos a parte de 
beleza, onde se arrumar, o nome lá está esse…onde comer, onde se hospedar, onde se 
arrumar, aí nós já inserimos farmácias e aos poucos vamos colocando mais segmentos. 

A gente tá participando, tá com um projeto já pronto. Então, estamos dentro do prazo 
ainda, finalizando esse projeto, que é para um edital da FAPESB, esse edital, a gente 
está concorrendo justamente na área do turismo.  

Esse edital é para a implantação do SEI, que é um sistema que nós aderimos para 
processos em geral, e a gente tem direito a escolher uma área de atuação para poder 
envolver a parte de tecnologia e tal. E nós escolhemos exatamente o turismo.  
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E ali vai ter empreendedorismo e turismo num só lugar. Nós pensamos em algo, é o 
INOVATUR o nome, nós pensamos em algo que consiga aliar essas duas vertentes. 
Tanto ter algo útil para os turistas, para quem vem, como nossos pontos turísticos 
georreferenciados, para quem quiser fazer um roteiro turístico por conta própria, 
outros pontos alternativos. 

A gente tem um roteiro que está sendo fechado, mas existem outros pontos, outros 
roteiros até que nós queremos trabalhar depois. E ali vão estar também as empresas, 
locais, tudo com essa parte do georreferenciamento, tudo inspirado na questão da 
inteligência mesmo, de você, por exemplo, furou um pneu de um carro e aí eu quero 
encontrar uma borracharia mais próxima, e aí você poder encontrar por ali. Então eu 
acho que esse aplicativo ajuda muito também. 

Na segunda pergunta, a Secretária de Empreendedorismo foi questionada sobre o 

monitoramento da geração de empregos permanentes e temporários vinculados ao turismo no 

município, e a resposta obtida foi: “Ainda não”. 

A terceira pergunta foi a respeito do monitoramento da taxa de ocupação dos 

estabelecimentos do turismo na alta e na baixa temporada por parte do poder público municipal 

e a resposta obtida foi: 

A gente tá começando a fazer isso. A gente tá fazendo uma pesquisa, existe uma 
pesquisa que é uma pesquisa de satisfação, que é para o consumidor em geral, para a 
gente saber sobre o São João, sobre comércio e tal, como é que as pessoas estão em 
relação a isso, e existe uma pesquisa que é uma pesquisa econômica, e aqui tem uma 
parte que é só para os hotéis e pousadas, para eles responderem, e aí a gente quer 
justamente fazer esse comparativo, saber a taxa de ocupação, saber o número de 
pessoas”. 

E a quarta e última pergunta dessa série de questionamentos a respeito da geração de 

emprego e renda para a Secretária de Empreendedorismo foi a respeito do monitoramento por 

parte do poder público da receita municipal que é gerada com o turismo, especificamente entre 

os anos de 2020 e 2025, se existia ciência por parte do poder público desses dados. A resposta 

obtida foi mais uma vez negativa, “ainda não”, disse a entrevistada e justificou a falta dos dados 

da seguinte maneira: “Na verdade, a gente começou do zero aqui em Castro Alves, a questão 

do turismo”. 

De certa forma, as respostas obtidas sobre questões econômicas relacionadas ao turismo 

em Castro Alves indicam realmente um processo ainda muito no seu início, até mesmo no 

quesito de informações disponíveis, o que não possibilita que o monitoramento seja mais 

aprofundado por parte do poder público ou mesmo por um controle social.  

4.5.2 Outros atores do turismo em Castro Alves e o seu envolvimento com a geração de 

emprego e renda no município. 
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O representante do restaurante, ao ser questionado sobre como seu estabelecimento 

contribui para a geração de emprego e renda no município, comentou  

“a gente veio de Salvador com o intuito de colocar um restaurante e hoje já temos 
dois, e outro que abrimos há pouco tempo, no caso três agora” e  

 “a gente tem em média de mais de trinta colaboradores, então em dois anos na cidade 
a gente vem fomentando o emprego, [...] E é isso, eu acho que hoje a gente tem uma 
grande parcela no comércio em termos de contratação, de visibilidade na cidade, 
referência”. 

Esse mesmo entrevistado também foi questionado sobre como as vagas de empregos 

que eram geradas pelo seu estabelecimento eram preenchidas pela população local e comentou 

que conta com estrutura do poder público municipal para captar mão de obra que seja do próprio 

município. Em suas palavras:  

“a prefeitura também tem um incentivo bacana, tem um setor responsável, eu não vou 
lembrar o nome agora, que eles pegam esses currículos e mandam a todo momento, 
todo mês, toda semana eles mandam esses currículos, no ramo do segmento da gente, 
pessoas que deixam o currículo lá como garçom, cozinheiro, que são, basicamente são 
as mãos de obra que precisamos”. 

Esse movimento indica uma parceria interessante entre dois atores do turismo em Castro 

Alves, o poder público municipal e uma entidade privada do município colaborando para a 

geração de emprego para a população local. 

Também houve questionamentos sobre a política de contratações do estabelecimento no 

período de alta na demanda dos serviços ofertados por eles e a resposta obtida foi:  

“Com certeza, agora nesse período de São João mesmo a gente aumenta a nossa equipe 
para poder atender o público que vem de fora, a cidade enche. Então é uma galera 
bacana que a gente dá oportunidade. E alguns deles entram como se fossem empregos 
temporários e viram fixo, com carteira assinada, tudo direitinho, a gente tem algumas 
pessoas com esse perfil do ano passado, que estão com a gente até hoje”. 

A representante do hotel, ao ser questionada sobre como seu estabelecimento contribui 

para a geração de emprego e renda no município, respondeu:  

“a gente tem uns funcionários fixos, e a gente que é filho da terra, a gente procura 
fazer tudo aqui na cidade também, tipo assim, camisas, fardas, a gente procura fazer 
aqui na cidade. Tudo que a gente puder fazer para que o dinheiro fique aqui, que 
circule aqui, a gente tem essa preocupação aqui na empresa, além dos funcionários 
também, que são todos da região, a gente tem essa preocupação em fazer com que o 
nosso comércio consiga manter o dinheiro por aqui e não leve pra fora”. 

Respondendo outro questionamento revelou que o seu estabelecimento conta com mais 

de “oito funcionários com empregos diretos”.  

O representante da agência de turismo também foi questionado a respeito da 

contribuição da sua empresa para geração de emprego e renda no município e respondeu 



 

86 

 

inicialmente sobre os empregos gerados, em suas palavras, a empresa conta com “dois 

funcionários efetivos, então isso já é uma contribuição direta para a renda e emprego do 

município”. Além disso, o entrevistado complementa a sua resposta da seguinte maneira: 

“Eu acredito que fomenta um pouco mais, quando a gente fala de turismo, a gente 
abrange todos os setores. Então é desde o hotel, que está ali recebendo diretamente o 
cliente, o turista, até passando pelos restaurantes, passando pelos locais de compra, 
então, é muito além da geração de emprego direto. É fomento de geração de emprego 
indireto para outros estabelecimentos e circulação de renda”. 

Camargo et al. (2021) comentam sobre o turismo ser uma atividade que impacta os mais 

diversos setores e as contribuições, segundo os autores, acontecem “principalmente na geração 

de postos de trabalho, tais como, agências de viagens, hospedagem, operadoras turísticas, 

transportes, alimentos e bebidas, entretenimento, etc. articulando a iniciativa privada com 

atuação do poder público” (Camargo et al. 2021, p.190). 

De certa forma, as contribuições de Camargo et al. (2021) fazem sentido quando se 

observa o contexto analisado no município de Castro Alves, com uma fonte de geração de renda 

advinda dos postos de trabalho que são gerados pelos atores do turismo no município, com 

articulações entre iniciativa privada e poder público observadas no contexto do município e 

com os atores analisados condizentes com o que foi descrito pelos autores. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O contexto da atividade turística em Castro Alves é de uma atividade que começou a 

ser desenvolvida há pouco tempo e com isso alguns ajustes são necessários para que o turismo 

possa contribuir para o desenvolvimento local endógeno no município. Por outro lado, há 

também virtudes de um caminho que, se for bem planejado, pode oferecer bons horizontes 

quanto a esse processo para o município. 

As ações do poder público para o fomento do turismo aparentam estar em um caminho 

de estruturação de uma ideia inicial, que começa a ganhar forma com confecção de um novo 

roteiro turístico para o município, com processo de requalificação dos pontos turísticos bem 

encaminhado, contando com a possibilidade de explorar outros roteiros futuramente e com uma 

boa noção do que fazer para o desenvolvimento da atividade turística no município. 

Partindo de um aspecto fundamental para o desenvolvimento local endógeno, a 

participação da população foi observada através dos atores do turismo e algumas ações do poder 

público municipal. O que foi observado é que, por parte do poder público, existem alguns 

esforços para trazer para perto os atores do turismo no município, eventos foram feitos ao longo 

dos últimos anos, abertos à toda população e isso demonstra que no quesito participação existe 

por parte do poder público municipal uma vontade de se aproximar e manter um diálogo com 

sociedade civil e entidades privadas sobre questões relacionadas ao turismo. Porém, observa-se 

também a necessidade de haver futuramente um aprofundamento maior quanto a essa questão 

da participação popular no município, com a obtenção de mais informações sobre a forma como 

ela acontece em Castro Alves para além dos relatos obtidos nesta pesquisa. 

O município possui um Conselho de Turismo que conta com membros do poder público 

municipal, da sociedade civil e das entidades privadas, ainda que seja divulgado. Isso demonstra 

uma organização interessante para que todos possam ser representados sobre seus interesses 

quanto a atividade turística no município. É um bom movimento para ser observado, de 

organização da participação de todos os interessados no planejamento da atividade. 

Porém, ficou a sensação de que a organização, por parte da população em geral e 

também por parte dos atores do turismo em Castro Alves, para participar das decisões e do 

planejamento da atividade turística, não é a ideal. Apesar do poder público municipal parecer 

interessado em trazer um pouco mais da opinião e empenho do cidadão castroalvense no geral, 

para o debate sobre o planejamento da recém desenvolvida atividade turística do município, 
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esse interesse não parece recíproco, pelo menos no mesmo nível, por parte dos outros atores. 

Algo que pode ser repensado futuramente como uma possível mudança de cenário onde o 

turismo se torne ferramenta do desenvolvimento local endógeno. 

Outro elemento dessa análise é o reconhecimento das potencialidades do local por parte 

dos atores do turismo. No município de Castro Alves, esses atores aparentam saber muito bem 

das potencialidades quando se trata do turismo, tendo consciência do quanto a atividade pode 

agregar, do que pode ser explorado e a forma como o contexto do turismo atualmente favorece 

os seus estabelecimentos. 

Também parece haver certa uniformidade na visão dos atores com o que é visto como 

potencialidade do turismo no município e o que os resultados indicam é que o turismo de 

eventos se apresenta como um potencial identificado pela maioria dos atores, mas que não 

recebeu menções por parte do poder público nesta pesquisa, apesar da maioria dos eventos 

mencionados serem de organização do próprio poder público. 

Quanto às questões como melhora na qualidade de vida da população e geração de 

emprego e renda, o contexto observado durante a pesquisa foi que a atividade turística tem 

potencial para influenciar em questões infraestruturais no município e isso, por consequência, 

auxilia em uma melhor qualidade de vida da população local. As obras de requalificação dos 

pontos turísticos trouxeram outro aspecto para a cidade e consequentemente entregaram, para 

quem vive nos locais mais próximos dos equipamentos turísticos, condições de vida mais 

dignas. 

Na visão dos atores privados do turismo no município, a contribuição que eles trazem 

para à qualidade de vida da população são aspectos relacionados à geração de emprego e renda. 

Todos mencionaram este aspecto quando foram questionados sobre suas contribuições nesse 

sentido, fato que chamou atenção e que pode abrir um debate sobre o quanto esse aspecto é 

capaz de influenciar nesse contexto do município. 

Dados relacionados à geração de emprego e renda dos atores do turismo no município 

ainda não são amplamente monitorados pelo poder público municipal ou pelos outros atores do 

turismo, mas é possível ter uma noção de que o turismo é uma atividade capaz de gerar emprego 

e renda para população e para os atores do turismo em Castro Alves. Existe o reconhecimento 

dos períodos de alta demanda dos serviços dos estabelecimentos relacionados ao turismo no 

município, e os atores privados do turismo identificam os momentos que ocorrem a maior 
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oportunidade de gerar renda. Inclusive, quando alguns deles relatam que conseguem contratar 

mais pessoas e gerar mais postos de trabalho ligados ao turismo no município. 

Portanto, destaca-se, com os resultados obtidos, que Castro Alves tem um potencial no 

turismo que vem sendo explorado de forma ainda muito embrionária, com detalhes ainda em 

construção por parte do poder público municipal, mas com um caminho bem direcionado nos 

quesitos de planejamento e execução da atividade. Há pouco tempo de articulação entre os 

atores do turismo no município e o planejamento do turismo ainda parece ser muito gerenciado 

apenas pelo poder público, ainda não tendo a população como protagonista de um possível 

processo de desenvolvimento local endógeno, questão fundamental quando se trata desse 

processo.  

Existe um direcionamento do turismo no município e a atividade tem potencial 

suficiente para contribuir com um processo de desenvolvimento local endógeno, se o objetivo 

for preparar essa atividade como forma de colher os benefícios ainda em um futuro próximo. 

As discussões que podem ser geradas em torno dessa questão, seriam a partir de um 

alinhamento maior da população com o poder público no interesse do crescimento sustentável 

da atividade no município, com diálogos sobre o caminho a ser tomado para o turismo em 

Castro Alves, com todos assumindo seus papéis, principalmente a população.  

A atividade turística apesar de ser nova parece ter um propósito por parte do poder 

público que é oferecer melhores condições de vida para os cidadãos do município através da 

geração de emprego e renda oriundos do turismo, então é preciso pensar em uma razão 

norteadora para que isso aconteça, com esses cidadãos que pouco participam do debate do 

turismo no município.  

Por isso é tão importante que essa participação por parte da população em geral seja 

maior, que eles assumam o protagonismo nesse aspecto, para que o poder público saiba como 

direcionar as prioridades que essa possível renda gerada pela atividade vai disponibilizar. Até 

mesmo que a população possa prosperar de alguma forma, através do empreendedorismo, que 

parece ser o direcionamento do poder público municipal para as questões direcionadas à 

atividade turística no município. Com as oportunidades que o turismo pode gerar na questão 

econômica dos cidadãos castroalvenses no geral, seja sociedade civil e entidades privadas 

ligadas diretamente ou não ao turismo, mas que por se tratar de uma atividade com potencial 

econômico muito grande, influencie também outros setores.  
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E por fim, o ideal seria manter um certo posicionamento coerente em relação ao que o 

turismo local tem como um bom potencial a ser explorado no município. Castro Alves possui 

bons potenciais turísticos para serem explorados, que foram recentemente requalificados, um 

roteiro turístico em desenvolvimento que se mostra promissor e uma oportunidade de explorar 

ainda outros potenciais futuramente que não entraram nessa ideia inicial, mas que os atores do 

turismo do município já sugerem, em suas palavras, como a exploração de potenciais naturais 

do município ou o turismo de eventos, que o município já explora, mas que merece atenção 

maior, visto que para os outros atores é o momento mais oportuno na geração de renda. É 

preciso contar com a visão desses atores quanto ao reconhecimento das potencialidades, 

trabalhar em cima delas e se possível desenvolver novas, através de um sólido calendário de 

eventos, por exemplo. Seria um bom caminho para demonstrar o que poderia ser preparado para 

os próximos anos e utilizar o turismo como uma ferramenta que contribui para o 

desenvolvimento local endógeno no município de Castro Alves. 
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APÊNDICE 01: Termo de consentimento livre esclarecido 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO 
 
Convidamos xxxx  para participar da pesquisa intitulada “Contribuições do Turismo para o 

desenvolvimento local endógeno em Castro Alves - Bahia” desenvolvida pelo graduando Matheus 
Fernandes dos Santos, estudante do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Pública da Universidade 
Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), orientado pela Profa. Dra. Lys Maria Vinhaes Dantas, também 
da UFRB. 

Esta pesquisa tem como objetivo identificar as contribuições do turismo para o desenvolvimento 
local endógeno com base nos atores que integram a cadeia produtiva do turismo em Castro Alves.  

Sua participação nesta pesquisa é voluntária e se dará por meio de uma entrevista 
semiestruturada com gravação de áudio.  

Os riscos decorrentes de sua participação nesta pesquisa são: o desconforto por responder 
questões, a possibilidade de atrapalhar a realização de suas atividades laborais e a necessidade de 
disponibilização do seu tempo. Entretanto, como forma de minimizar/evitar tais riscos, a entrevista será 
previamente agendada.  

Esclarecemos que se V.Sa. aceitar participar desta pesquisa estará contribuindo para a produção 
de conhecimento sobre a relação entre o turismo e o desenvolvimento local endógeno, com recorte no 
município de Castro Alves. 

Se depois de consentir a sua participação a Sra. desistir de continuar participando, tem o direito 
e a liberdade de retirar seu consentimento em qualquer fase da pesquisa, seja antes ou depois da coleta 
dos dados, independente do motivo e sem nenhum prejuízo à sua pessoa.  

Ressaltamos que a Sra. não terá nenhuma despesa e também não receberá nenhuma remuneração 
por participar desta pesquisa. Os resultados da pesquisa serão analisados e publicados, mas sua 
identidade não será divulgada, sendo guardada em sigilo.  

Para qualquer outra informação, a Sra. poderá entrar em contato com o pesquisador responsável 
por esta pesquisa no endereço: xxxxx (informação retirada para este documento, mas presente nos 
termos devidamente apresentados e assinados pelos entrevistados) 
 
Consentimento Pós–Informação 
 

Eu,___________________________________________________________, fui informado(a) 
sobre os objetivos, benefícios e riscos da pesquisa acima descrita e compreendi as explicações 
fornecidas. Por isso, concordo em participar desta pesquisa, sabendo que não vou ter retorno financeiro 
e que posso sair a qualquer tempo.  

 
__________________________________, ___/ ____/ _____. 
Local 

 

Ass. do(a) Participante 
 
 

Ass. do(a) Pesquisador(a) Responsável  
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APÊNDICE 02: Exemplo de roteiro de entrevista 

ROTEIRO DE ENTREVISTA PARA O PODER PÚBLICO 
 
Bloco de perguntas relacionados ao conceito “Desenvolvimento Local Endógeno” 
 
Perguntas relacionadas à variável “Participação da população local” 
Existem instrumentos de consulta/incentivo da opinião dos cidadãos de Castro Alves, 

por parte do poder público, sobre o turismo local? Se sim, quais? 
A Secretaria adota alguma forma de mobilização de atores sociais locais que cuide dos 

interesses da população e dos atores do turismo no município com relação ao planejamento do 
turismo? Se sim, quais? 

Existe conselho de turismo formalizado em Castro Alves? Se sim, como se estabelece 
a relação desse Conselho com a Secretaria? 

  
Perguntas relacionadas à variável “Aumento da qualidade de vida da população 

local” 
Como acontece a relação da Secretaria de Cultura, Turismo…com a(as) secretaria(as) 

responsável pelas obras e pela infraestrutura no município com relação à melhora da 
pavimentação de vias, iluminação e coleta de lixo quando pensadas para os locais onde 
ocorrem as atividades turísticas? 

A Secretaria monitora a geração de empregos permanentes e temporários vinculados 
ao turismo em Castro Alves? Se sim, como podemos ter acesso a esses dados?  

Perguntas relacionadas à variável “Geração de renda para os atores do turismo 
no município e para a população local” 

A Secretaria monitora os novos negócios relacionados ao turismo, surgidos entre 2020 
e 2025, em Castro Alves? Se monitora, onde podemos encontrar os resultados desse 
monitoramento? 

O município monitora a taxa de ocupação dos estabelecimentos de turismo na alta e na 
baixa temporadas? Se sim, como ter acesso aos dados? 

A Secretaria tem ciência da receita municipal com turismo entre os anos de 2020 e 
2025? Se sim, como podemos acessar esses dados? 

 
Bloco de perguntas relacionados ao conceito “Turismo” 
 
Perguntas relacionadas à variável “Potencialidades do local” 
Quais os potenciais turísticos culturais e naturais do município de Castro Alves, na 

visão oficial da Secretaria? 
 
Perguntas relacionadas à variável “Base legal e normativa” 
Castro Alves tem um plano de turismo para esse governo? Em caso positivo, como 

podemos acessá-lo? 
Qual a relação entre a Secretaria municipal e a Secretaria de Turismo do Estado em 

relação à participação de Castro Alves no Plano de Turismo do Estado? 
 
 
 



 

103 

 

APÊNDICE 3: Modelo operacional da pesquisa 
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Modelo de análise Quadro operacional 

Conceitos Dimensão Variáveis Fonte Período 
pesquisado 

Instrumento 
ou técnica 
de coleta 

Questões correspondentes Abordagem 
analítica 

Desenvolvim
ento Local 
Endógeno 

Participaçã
o da 

população 
local 

Existência de 
instrumentos de 

consulta/incentivo 
da opinião dos 

cidadãos locais por 
parte do poder 
público sobre o 
turismo local 

Representante da Secretaria 
de Empreendedorismo, 

Desenvolvimento 
Econômico e Inovação do 
município de Castro Alves 

Representante do Hotel 
Representante do 

Restaurante  

2020-2025 Entrevista 

Existem instrumentos de consulta/incentivo da opinião 
dos cidadãos locais por parte do poder público sobre o 

turismo local? Se sim, quais? 
Este estabelecimento já participou de alguma consulta 

de opinião feita pelas autoridades públicas do 
município à respeito do planejamento do turismo local? 

Descritiva 

Existência de 
alguma forma de 
mobilização de 
atores sociais 

locais que cuidem 
dos interesses da 
população e dos 

atores do turismo 
no município com 

relação ao 
planejamento da 

utilização dos 
atrativos/produtos 

turísticos.  

Representante da Secretaria 
de Empreendedorismo, 

Desenvolvimento 
Econômico e Inovação do 
município de Castro Alves 

Representante do Hotel 
Representante do 

Restaurante  

2020-2025 Entrevista 

A Secretaria adota alguma forma de mobilização dos 
atores sociais locais que cuide dos interesses da 

população e dos atores do turismo no município com 
relação ao planejamento da utilização? Se sim, quais? 

Este estabelecimento, está presente em alguma 
associação que cuide dos seus interesses com relação 

ao turismo local? Se sim, quais são os estabelecimentos 
que compõem essa associação? 

Como este estabelecimento se relaciona com os outros 
estabelecimentos que compõem a rede de atores do 

turismo do município?  
Na percepção oficial deste estabelecimento, vocês 
estão inseridos em um contexto em que podem ser 

definidos como um ator no desenvolvimento do 
turismo no município? Se sim, qual é o papel que este 
estabelecimento desempenha dentro desse contexto, na 

percepção de vocês? 

Descritiva 

Existência 
Conselho de 

turismo  

Representante da Secretaria 
de Empreendedorismo, 

Desenvolvimento 
Econômico e Inovação do 
município de Castro Alves 

2020-2025 Entrevista 
Existe conselho de turismo formalizado em Castro 
Alves? Se sim, como se estabelece a relação desse 

Conselho com a Secretaria? 
Descritiva 

Composição do 
Conselho de 

turismo 

Diário Oficial do Município 
de Castro Alves 

2020-2025 Análise 
documental 

Qual a composição do Conselho de Turismo? 
Qual o papel desenvolvido pelo Conselho de Turismo? 

Descritiva 

Melhoria 
da 

Pavimentação de 
vias públicas  

Representante da Secretaria 
de Empreendedorismo, 

Desenvolvimento 
2020-2025 Entrevista 

Como o município monitora questões relacionadas às 
melhorias na pavimentação das vias públicas, 

iluminação pública, fornecimento de energia e a coleta 
Descritiva 
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qualidade 
de vida 

Econômico e Inovação do 
município de Castro Alves 

Representante do Hotel 
Representante do 

Restaurante  

de lixo e saneamento básico quando essas questões são 
pensadas para os locais onde ocorrem as atividades 

turísticas? 
Como o município pensa no turismo como ferramenta 

para promover o aumento da qualidade de vida da 
população e quais são as ações planejadas para isso? 

Na percepção de vocês, de que forma a instalação deste 
estabelecimento nessa região contribui para melhorias 
na qualidade de vida dos cidadãos que residem nessas 

imediações? 
Na percepção de vocês, de que forma a instalação deste 

estabelecimento contribui para melhorias na 
pavimentação das vias públicas, da iluminação pública/ 

fornecimento de energia e na coleta de lixo e 
saneamento básico da região onde ele se encontra? 

Melhora da 
iluminação 

pública/ 
fornecimento de 

energia  

Representante da Secretaria 
de Empreendedorismo, 

Desenvolvimento 
Econômico e Inovação do 
município de Castro Alves 

Representante do Hotel 
Representante do 

Restaurante  

2020-2025 Entrevista 

Como o município monitora questões relacionadas às 
melhorias na pavimentação das vias públicas, 

iluminação pública, fornecimento de energia e a coleta 
de lixo e saneamento básico quando essas questões são 

pensadas para os locais onde ocorrem as atividades 
turísticas? 

Como o município pensa no turismo como ferramenta 
para promover o aumento da qualidade de vida da 

população e quais são as ações planejadas para isso? 
Na percepção de vocês, de que forma a instalação deste 
estabelecimento nessa região contribui para melhorias 
na qualidade de vida dos cidadãos que residem nessas 

imediações? 
Na percepção de vocês, de que forma a instalação deste 

estabelecimento contribui para melhorias na 
pavimentação das vias públicas, da iluminação pública/ 

fornecimento de energia e na coleta de lixo e 
saneamento básico da região onde ele se encontra? 

Descritiva 

Melhora na coleta 
de lixo/saneamento 

básico  

Representante da Secretaria 
de Cultura, Turismo, 

Promoção Racial, Políticas 
Para As Mulheres e 

Diversidade do município de 
Castro Alves 

Representante do Hotel 
Representante do 

Restaurante 

2020-2025 Entrevista 

Como o município monitora questões relacionadas às 
melhorias na pavimentação das vias públicas, 

iluminação pública, fornecimento de energia e a coleta 
de lixo e saneamento básico quando essas questões são 

pensadas para os locais onde ocorrem as atividades 
turísticas? 

Como o município pensa no turismo como ferramenta 
para promover o aumento da qualidade de vida da 

população e quais são as ações planejadas para isso?  

Descritiva 
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Na percepção de vocês, de que forma a instalação deste 
estabelecimento nessa região contribui para melhorias 
na qualidade de vida dos cidadãos que residem nessas 

imediações? 
Na percepção de vocês, de que forma a instalação deste 

estabelecimento contribui para melhorias na 
pavimentação das vias públicas, da iluminação pública/ 

fornecimento de energia e na coleta de lixo e 
saneamento básico da região onde ele se encontra? 

Geração de 
emprego e 

renda 

Empregos gerados 
pelos atores do 

turismo no 
município 

(permanentes e 
temporários, 
durante alta 

temporada/demand
a) 

Representante da Secretaria 
de Empreendedorismo, 

Desenvolvimento 
Econômico e Inovação do 
município de Castro Alves 

Representante do Hotel 
Representante do 

Restaurante  
Representante da Agência de 

Turismo  

2020-2025 Entrevista 

A Secretaria monitora a geração de empregos 
permanentes e temporários vinculados ao turismo em 

Castro Alves? Se sim, como podemos ter acesso a esses 
dados?  

De que forma as vagas de empregos que são geradas 
por este estabelecimento são preenchidas pela 

população local? 
Qual a política deste estabelecimento para os períodos 

de alta demanda durante o ano? Vocês fazem 
contratações? 

De que forma este estabelecimento contribui para a 
geração de emprego e renda no município? 

Descritiva 

Novos 
negócios/atores 
relacionados ao 

turismo que 
surgiram em 
determinado 

período de tempo 
(últimos 5 anos, 
por exemplo) no 

município. 

Representante da Secretaria 
de Empreendedorismo, 

Desenvolvimento 
Econômico e Inovação do 
município de Castro Alves 

2020-2025 Entrevista 

A Secretaria monitora os novos negócios relacionados 
ao turismo, surgidos entre 2020 e 2025, em Castro 
Alves? Se monitora, onde podemos encontrar os 

resultados desse monitoramento? 

Descritiva 

Média de ocupação 
de alguns atores do 

turismo no 
município (hotel, 

pousada, 
restaurante, bar, 

serviços de lazer e 
entretenimento) 
durante a alta e a 
baixa temporada. 

Representante da Secretaria 
de Empreendedorismo, 

Desenvolvimento 
Econômico e Inovação do 
município de Castro Alves 

Representante do Hotel 
Representante do 

Restaurante  

2020-2025 Entrevista 

O município monitora a taxa de ocupação dos 
estabelecimentos de turismo na alta e na baixa 

temporadas? Se sim, como ter acesso aos dados? 
O seu estabelecimento possui os registros de ocupação 
durante os meses do ano? Se sim, podemos ter acesso a 

esses registros? 
Quais os períodos durante o ano que o seu 

estabelecimento identifica como os períodos de alta e 
de baixa na demanda dos seus serviços?  

Descritiva 
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Quantidade de 
pacotes vendidos 

por alguns dos 
atores do turismo 

no município 
(agência de 

viagem, agência de 
transportes) 

Agência de Viagens 2020-2025 Entrevista 

A partir do momento em que foi criada sua agência, 
existiu a procura por pacotes de viagens para roteiros 
turísticos do município de Castro Alves? Se sim, você 
considera que essa procura foi grande, foi uma procura 
de proporções médias ou foi uma procura pequena, na 

sua percepção? 

Descritiva 

Receita municipal 
atribuída ao 

turismo 

Representante da Secretaria 
de Empreendedorismo, 

Desenvolvimento 
Econômico e Inovação do 
município de Castro Alves 

2020-2025 Entrevista 
A Secretaria tem ciência da receita municipal com 

turismo entre os anos de 2020 e 2025? Se sim, como 
podemos acessar esses dados? 

Descritiva 

Turismo 

Potencialid
ades do 

local 

Potenciais culturais 

Representante da Secretaria 
de Empreendedorismo, 

Desenvolvimento 
Econômico e Inovação do 
município de Castro Alves 

Representante do Hotel 
Representante do 

Restaurante  
Representante da Agência de 

Viagens 

xx Entrevista 

Quais os potenciais turísticos culturais e naturais do 
município de Castro Alves, na visão oficial da 

Secretaria? 
Na visão oficial que representa este estabelecimento, 
quais são os potenciais turísticos, culturais e naturais 
do município de Castro Alves que vocês identificam? 

Descritiva 

Potenciais naturais 

Representante da Secretaria 
de Empreendedorismo, 

Desenvolvimento 
Econômico e Inovação do 
município de Castro Alves 

Representante do Hotel 
Representante do 

Restaurante  
Representante da Agência de 

Viagens  

xx Entrevista 

Quais os potenciais turísticos culturais e naturais do 
município de Castro Alves, na visão oficial da 

Secretaria? 
Na visão oficial que representa este estabelecimento, 
quais são os potenciais turísticos, culturais e naturais 
do município de Castro Alves que vocês identificam? 

Descritiva 

Base legal e 
normativa 

Plano de turismo 
do governo 

Representante da Secretaria 
de Empreendedorismo, 

Desenvolvimento 
Econômico e Inovação do 
município de Castro Alves 

2020-2025 Entrevista 
Castro Alves tem um plano de turismo para esse 

governo? Em caso positivo, como podemos acessá-lo? 
Descritiva 
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Inserção de Castro 
Alves no Plano de 
turismo do Estado 

da Bahia 

Representante da Secretaria 
de Empreendedorismo, 

Desenvolvimento 
Econômico e Inovação do 
município de Castro Alves 

 Entrevista  
A Secretaria tem ciência se o município de Castro 

Alves está inserido no Plano de Turismo do Estado da 
Bahia? 

Descritiva 

Presença do 
turismo na Lei 
Orgânica do 
Município 

Arquivo do Diário Oficial do 
Município/ Arquivo do 

Tribunal de Contas 
Municipal 

xx Consulta  Não se aplica Descritiva 


